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Maria Aparecida Menezes Martins (Borboleta .
2.° prêmio, e Sheila Valentim (Madame Pom

padour).
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Solange Renée FuHan1
(Menina Espanhola deT600), 4.** prêmio.
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E a garotada caiu no
samba até a orquestra

parar...

REVESTIU-SE 

de empolgante brilhantismo o baile infantil Já tradicional do Mu-
nicipal, realizado na terça-feira gorda. Elevado numero de candidatos aos prê-mios destinados ás melhores fantasias desfilou perante a comissão julgadora,acusando o seguinte resultado:

MENINAS •— I.» lugar, Ada Sibita (Um Sonho do Século XVII>* 2.*», Maria Apare-
cida Menezes Martins (Borboleta); S.°, Rosemaiy Hermes (Guerreiro Romano); 4o, So-
lange Renée Fispan (Menina Espanhola de 1O0O); 5.°, Valéria Sonnelfeld (Cavaleira
Amazona); €L°, Rea Marte Gomes Tichter (Cleópatra); IF, Ivonilde Bezerra Ferreira
(Dama da Espanha); 8.°, Adair dos Santos Carvalho (Princesa do Tempo de Netuno);
9.°, Sônia Maria Galhardo (Ttaviata); 10.«, Sheila Valentim (Madame Dubarry); ll.«,
Liliane de Morais Passos (Salóia). 

'/A':'-..--Aí^, ¦ ?.: ¦'"%&¦&
MENINOS — 1.° lugar, Ricardo Achim (Henrique VDl:; %F, Guilhen-oe Guimarães

(Júlio César); &•», Frandace José Martins Vicente (Trovador); 4.°, José Carlos Ramos
(Menestrel); 5.°, Miguel Ângelo Arab (Guerreiro de Veneza); 6.°. Théo Drumond (Rei
Momo); 7.°, Sérgio Henrique Rcgaço Ara (Guerreiro Romano); BF, Durlan Adib Hanch
(Napoleão); •», Alcir do Costa Amorim (Centuríáo Romano); IO.» Carlos Alberto Mo-
rais e Silva (Francisco I); 11.° Roberto de Almeida (Pajem); Menção Honrosa, Msr-
cio Fernandes de Carvalho Praça (Robin Hood). •
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DIRETOR: CELESTINO SILVEIRA GERENTE: PAULO CELSO MOUTINHO

COMPANHEIRA 

da morte, pés inchados das caminhadas
noturnas, a errante virou-se para apagar as visões de
um mundo já distante, mas, tossiu e um golfada de

sangue manchou de escarlate o lençol alvo. A enfermeira
tricotava talvez pensando em sua vida. Ergueu a vista, mas
não viu nada, que a doente ergueu rápida os cobertores, en-
cobrindo a mancha. Limpou ela mesma a boca e arquejou
muito tempo até acalmar-se.

Depois fechou os olhos engolfando-se na escuridão.
Imaginou-se de novo pelas ruas sombrias que ecoavam

seus passos Jevando-ós para longe, para muito 4onge. Uma
luz misteriosa, de um poste alto, bem mais alto do que os
outros, chamavam-lhe a atenção e ela seguiu ébria pela luz.
Talvez ali houvesse gente. E música. Mas, qual. Toda a cena
desaparecia e a rua era só outra vez, ecoando seus passos
para longe.

Um gato preto atravessou a rua. Fêz uma figa com a
mão direita tentando fugir do azar. Mas, o bichano desapa-
recia numa esquina e continuava andando também sem des-
tino, sem ter para onde voltar, sem ter quem o amasse, quemo esperasse, para quem viver. . .

Tudo fechado na noite escura, fracamente iluminada
por uma luz mortiça que vinha do chão úmido e do alto dos
casarões velhos das ruas da Bahia.

Procurava no ruído surdo de seus passos o som de outros
passos e não ouvia nada. Tóc, tóc. ..

Quis correr, mas uma força qualquer, desconhecida paraela, a tolhia no mesmo caminhar cadenciado sobre o chão de
pedras ligadas de breu. A noite se prolongava naquela cami-
nhada sem fim, sem começo, sem chegada, sem partida. Le-
vava a bolsa velha sob o braço, usava o vestido negro de ce-
tim, o colar de contas faltando pedras, o relógio ordinário,
parado há muito, um medalhão de camafeu com o retrato de
um homem dentro. Quem era êle? Não podia lembrar-se; a
memória não funcionava mais, tão estranha era a noite da
Bahia.

Tóc, tóc. . .
Sentiu mãos que lhe tocavam os braços e bocas que pe-

diam beijos e marcavam preços. Viu placas de hotéis de ter-
ceira classe, iluminadas de verde à sua frente. Tentava toca-
Ias com a mão mas tudo voltava ao que era antes e ela se-
guia alucinada.

Dtobrava outra esquina na ânsia de ver gente. Pedir um
cigarro ao homem das docas, acordar um vagabundo para ir
com ela. . .

• Ninguém. Só os seus passos. Os saltos quebrados desa-
fiando a harmonia. Se ao menos passasse outro gato, dando
sinal da vida.

Oh, que região estranha onde não se via ninguém e seu
destino se estendia, com o camafeu no pescoço, a bolsa velha
sob o braço, o vestido negro de cetim, brilhando como o corpo
escuro de um réptil.

A enfermeira cobriu-g. O médico saiu. A irmã entrou
para seu ofício. Alguém fêz uma pergunta. Foi o estudante
de medicina fazendo o plantão.

— Passa mal?
— Está morta.

GRAZIELLA CARVALHO.
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Há certas fantasias que só mesmo esçre-
vendo um letrèiro se sabe o que repre-
sentam. Esta, por exemplo, é de um"Dotitor Roceiro".
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A ilusão é quase perfeita, ma»,na verdade, o conspícuo cida-ano vai caminhando 6 por seusprdprloi pés. Sim, porque quemdá cartaz m trouxa á lavadeira...
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Nos subúrbios, a animação também foi grande e em Cascadura o povo samboucom vontade Junto ao monumental coreto, que se constituía numa bela alego-ria em homenagem à cidade de 8. Sebastião.
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Boas melodias e guarda-roupa vistoso erico. eis algumas das características com
que se apresentaram os Turunas do Lóade.

O FOLIÃO
NITEROIENSE
FEZ UM GRANDE
CARNAVAL DE RUA
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"A Primeira Missa no Brasil", um dos belos
e patrióticos carros alegóricos que desfila-
ram no préstito carnavalesco da capital

fluminense.
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Os dirigentes dos Tu-
runas do Lójde. bloco
carnavalesco que mui-
to contribuiu para o
sucesso do Carnaval
de rua, que teve o pa-
trocinio da Prefeitura
Municipal de Niterói,
quando desfilavam
diante da redação de"O Estado".

O Bloco Carnavalesco
Turunas do Lolde. de
Niterói, brilhou inten-
saanento no Carnaval
de rua, concorrendo
para o êxito dos festa-
jos momeico* na ca-

pitai fluminense.
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AUA PA AMERICA
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so-e encerrarei a
minha carreira" s

palestra com a Intérprete de "Madame Butterfly"."Segredos", "KTLiEse" e tantos outros celulóides de
agrado mundial:

— "Sou adepta do cinema, rádio, televisão e to
tudo que fôr divertimento. Dos filmes em que tra-
balhei. o que me calou mais profundamente foi "Co-
quette". Meu galfi predileto continua a ser meu ma-
rido, e o n&o poder filmar sempre a seu lado foi uma
das causas que me afastaram das câmaras, porém
pretendo voltar. Farei mais um filme, um có, e en-
cerrarei a minha carreira. Sempre alimentei o gran-
de desejo de visitar o Brasil, e. se Deus quiser, mal
termine o festival de Mar dei Plata. dentro de uns
dez dias. retornarei ao Rio para gozar as delicias de
Copacabana. Quanto ao Festival de SSo Paulo, não
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Um sorriso daquela quê foi a favorita do
mundo. Ma. o tempo é inclemente

Pode ter perdi-
do o cartaz para
a. nova. gera-
ções, ma. ficou
sendo uma das
maiores fortu-
nas do cinema.

/ ¦ ¦ ' -T^V

/ v N
/ ¦' HHB3PííV:ít?ei..'r? -,\

BPm:' ' .--. ^m^BBBBBHHIHHBH BBBL,^'. fl BHPH;
mmYmmmíÊ^'-''¦ ¦ ¦ ¦ -' '^MHÉÉÉ. "'.^^'^yiSm!.

i . ../ t W^arW^tâ^ffi^Mmm^-' '¦' ¦ffimrBBBlKiJKflJí^^^B S&%J»?r-

' ¦'-'. fl- 'T^^pjfljBÉ|j|^^K IsSB k^m Ws<&£?MBk

am Mk^^ Y3áB» ' B^. ' '.^^1 asw&ssr- ¦ '¦ -¦''•-53ra6Pf"'
fl Hk. ,",*:-'\ K'1'!'' efl m_W^ '"'¦'-.^^___W^'^^M
'¦ jMm. ^&fr\ mw mWMMw . ^MMr ' -lES»
?? fcba!' ¦'- fl W'*^mmr--i 

'¦ 
^"

fe- Sh^ fl \m A.A-A-M.BE' Yt! '-.íS^v f?:;f WS . ¦•'¦''.v'MW'¦ ¦'"
\ ¦ -T.-A V"í":. ' ifl - -v*- is&iy ' "¦

IjH .'.-'vTYítS^r - .'.-¦': v' .'•-'.: ¦-.'...Y •'¦-"- :'¦'•-

IJ- h»»a# '/ ¦ ¦ ¦¦ V.

HfcytJáÍÉE^t-,S^^^- ' *r S^M~M mmtW&íWà ¦"'"i; /

Gilberto Souto' cumpri-
mente Mary Plckford, de
quem é fi dos velhos

tempos...

Anote-to 
grande sensação en a presença to Mary Pickford. ex-^sti«laH dnematozráfica

ZJlSFZiZEZ S?° Ch*2^*D2*U* /airbanks. pai. e David Crifflth. ft^atocatoUnited Artista. Ela que foi "A Namorada to América", que é recebida _elos re*«V\i_£ridentes com respeito « odndracSo. ela que » im mam popular quto^ltaim^As thte doqurt.

ftpmu bb bem <|ue«fiam ingênua, im
ex-ator e atual ra

nfo andar devido), estaria no Goleio
seus velhos fSs. mudosistes e persistentes,wAMm9* Asm iJmmit» mnjin ¦

;. E nSo ficaram decepcionadas! BSary chegou a m
! porém a idade nfio Uw roubou o sorriso amável de .
i «ta que a tornou tio popular. Voto com. o marido, oI tra da televisão califoralona. Chatas Becas. Os«tasm- doaviio. enquanto. toUcodomente, Mary atendia aos c

paias diretores da United do Brasil, Sr. Enrique Baez e
M uiUkI ' BsuBBkBmBSQKESUCB*

! _ — -Viagem calma e deüriosa" ~ foram os primeiras palavras
i lun HMrffliirantii iMtfwn4aNunt* liiaiiMin'ii «lu amam **  - •*PK) §, UtmMalUCf JTvGVuwBXOXCDlw •AWBUfluBTBBRBtr DO flWvPOITO CtS^C' tos. coletas cm Imanasa • grande quantidade da Os, U vemos

tarde. Grande namoro de
para var de perto a "ga-

^MJM

um-pouoo
n a cativante sbnpa-
ente de uma arques-

- saudaram-na ao"£!L*1 Pfif*- *« tmtn> **Gilberto Souto, que fizeram
deixar o avüo.

- de autógra-
de trava rápida

— "Mas você nio podeter assistido ao. meus
filmes... Nio são do seu

tempo..."

pudemos vir por ter o
convite chegado ás nos-
sas mãos com grandeatraso. Mio o tosse, te-
ria grande prazer de
participa do primeirofestival cinematográfico
realizado no Brasil. Te-
nho certeza to que gos-terei imenso to sua ter-
ra, pato o clima nio dl-
tare noto ao to Califór-
nia. e, como tf verifi-
quei. os brasileiros são
mmitraa e delicado*
Para terminar, só tenho
pa qne agradecei o ca-
rinho com que fui re-
ccMda. e saúda a im-
ininua carioca por in- ¦
tennédlo dos mais Jo- ,vons repórteres que jávi em tida minha vida"Good Bye".

Um autografo redigido
ali mesmo, no Galeão.multo gentil • cordial.

>ÂG. 8 mi.- 16-3-1954
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Frank Borzage apareceu de surpresa e teria passado despercebido, não fosse a bis-bilhotice de um fã veterano. O realizador de "Adeus às armas" e "Sétimo Céu" veio
acompanhado de sua jovem esposa.

A seu lado, "Buddy" conversava animadamen-
te com uns amigos, quando perguntamos "o por-
qué" de seu casamento com Mary Pickford; o
que mais o havia atraído na ex-esposa de Dou-
glas Fairbanks.

Sorridente e meio encabulado. respondeu:— "Hã muito que conhecia Mary. Mas. foi
quando trabalhava a seu lado em "Meu único
amor", no qual fazia o papel de galã, que co-
mecei a ficar caidinho por ela. Em 1977. apro-
veitando seu divórcio com o Douglas, "apresen-
tei minhas credenciais". Ela as aceitou e resol-
vemos então namorar de verdade, longe das
câmaras e bem distante do olhar curioso do es-
pectador. Foi esse o meu romance."

Charles encontrava-se encantado com o quetinha observado do avião ao sobrevoar o Rio
de Janeiro. — "It's wonderful" — disse-nos. —"Voltaremos de qualquer jeito, e ai poderemos
gozar as delicias dessa Cidade Maravilhosa"."Buddy" é pianista e trompetista de uma fa-
mosa orquestra americana.

"Sou moderno em meus "arranjes", e mi-
nha gente apreciara muito as melodias que pre-tendo colecionar e levar comigo do BrasiL"

Mary Pickford agraciou os jornalistas presen-tes ao Galeão com uma grande surpresa: trou-
xera consigo o famoso diretor americano Frank
Borzage. célebre por seus filmes, como "Adeus
às Armas" e o insuperável "Sétimo Céu", ainda
hoje lembrado com saudades. Borzage se fêz
acompanhar de sua esposa, com a qual há bem
pouco tempo travou matrimônio.

"Estou ainda em lua-de-mel" — declarou.
— "Pretendo voltar ao Brasil depois do Festival,
e então me colocarei ao inteiro dispor dos jor-
nalistas para relatar meus planas de trabalho.
Por ora, penso em Mar dei Plata. Depois vive-
rei para Copacabana".

"¦¦ '¦'¦': . 7 •

Mas ainda sobravam artistas. O povo não os
descobriu, nem a imprensa, mas lá estavam ain-
da no Galeão; Denyse S. Pierre, Nicole Germain
e Graticn Gelines, deixados ao abandono. As
duas primeiras são reais representantes da nova
geração do cinema canadense; e o terceiro, es-
critor e diretor, também do Canadá. Fomos en-
contrá-los na «arada superior do edifício, apre-
ciando as paisagens e um tanto encabulados de
não haverem sido reconhecidos. Tivemos então
a oportunidade de conversar com o diretor e
produtor de "lit Coq", filme que irá lançar no
festival de Mar dei Plata, do qual são intér-
pretes as duas "estrelinhas" citadas.

Que tal, gostando do Brasil?O pouco que pudemos ver do avião e o
muito que já ouvimos falar de suas maravilhas,
o torna um verddaeiro sonho.

Vocês do Canadá sabem muita coisa acerca
do nosso país?Constantemente vemos fotografias de Co-
pacabana. Deve ser linda! Estamos loucas para
conhecer de perto essa bonita praia tropical. O
samba e o café também são muito falados. O
samba, então, nem é bom pensar! Há muito
que domina os clubes canadenses.

E sobre o Maracanã? E Quitandinha? E
São Paulo?

Quase nada... Sabemos que São Paulo éum Estado brasileiro que comemora seu ani-versário este ano; que o Maracanã é um campo
de futebol; mas nem sabemos o que é Quitan-dinha. (Era querer muito...)

Nesse momento, o alto-falante do aeroporto
chamava: — "Passageiros da Aerolineas Argen-
tina, com destino a Mar dei Plata. é favor em-barcar e boa viagem".

E sob os roncos dos motores, a belonave dei-xa o solo brasileiro levando em seu bojo umaapreciável leva de "astros".

Um casal feliz de Hollywood: Mary Pickford e Charles "Buddy" Rogers. mau grado
a diferença de idades.
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Ao desembarcar, Mary recebe orquídeas de Brasil, que lha oferece Enrique
Bota, representante da United.

Denyse S. Pierre e Nicole Germain, duas "estrelinhas" canadenses que prometeram
vir conhecer o Rio de volta de Mer dei Plata.
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CARROS

No desfile dos préstitos na capita! bandeirante houve grossa pan-eadaria. A passeata estava sendo aguardada pelo povo com gran-de ansiedade, mas como tardou em aparecer, este se revoltou,
havendo intervenção da polícia, confusão e total fracasso do des-file. Na gravura, um dos carros que o povo não viu.

PROGRAMADO PARA AS 1730
So COMEÇOU AS 3 HORAS DA
MADRUGADA - A RAINHA DO
CARNAVAL FUGIU E MUITOS

ROS FORAM QUEBRADOS
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Destroços dos carros alegóricos estraçalhados pelo povo de S. Paulo. Eis o que restou de um desfi!<

prometido para às 17.30 e só começou às 3 horas da madrugada.

II I

m fl ' r MMb ¦ f5-r^Pfli ifl

llfl B '-B''" fl b3 BfevB BB^^^HflflMÉ^flfi^nBHfl flsi&IP" "HB8H fl
Hr^B WT.mWs m\m?^&B3E£ m

I fl Bfl BpHlWijg^B I
^^B^N  Hp^SíS Mw -mW ^B^^BBH^hB^B ¦ si
Wm? mWWmmEWmW-^*I^Ê Wm\y ¦ ¦ *&wM P^afl ^Ku, flfl Cür ^B

. fl B '¦¦'£ mmmmW^mM MmW
Si. -". .¦&'. flB JmM^am^^W . MUM ¦ . HàM MB MMU 

'¦ 
Mmm ¦fl EIIPifiPlPP% j'M W MM fl s &1 W

fl^fl i
Bife'" - -— -..,..__ ;

i
ilmà

WÊmf^m.

<

*SB8gãÍ_

w... -.V»-

[Mm ^21

B 1 P|| BI
KtBBBÜÍ l

<¦'.

Jl1 * *'« 
\s-' -':*.

Centenas de milhares de pessoas vaiaram estrepitosamente o truncado prêstito carnavalesco da capitai
paulista. Este carro sofreu algumas avarias, mas suas figuras ficaram intactas.

>5Ê

•-.'-••Vâ^i

A Imt- ^

í^.i«jj')

íi'-w ">'¦¦.

mmmsmr
A brlicosidade de alguns carros alegóricos aguçou o espirito doe foliões da Paulioéia. O canhão ficou

em pedaços.
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A BELEZA
E' OBRIGAÇÃO

A mulher tem obrigação de ser bonita.
Hoje em dia só é teio quem quer. Essa é
a verdade. Os cremes protetores para a
pele se aperfeiçoam dia a dia.

Agora já temos o creme de alface "Brl-
lhante" ultra-concentrcdo, que se carac-
teriza por sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar a cutis -

Depois de aplicar esse cremç, observe
como a sua cutis ganha um ar de natura-
lidade encantador a vista.

A pele que náo respira, resseca e tor-
na-se horrivelmente escura. O Creme de
Alface "Brilhante" permite à pele respl-
rar ao mesmo tempo que evita os panos,
as manchas e asperezas e a tendência para
pigmentaçáo.

O viço, o brilho de unia pele viva e sa-
dia voltam a imperar com o uso do Cre-
me de Alface "Brilhante". Experimen-
te-o.

E' um produto do Laboratório Atvim &
Freitas, S'A.

Corrija em casa a imperfeição
dos seios

^a 
^^

7asáA%i4$sa,
Qualquer que soja m Imperfeição dos boub

SEIOS, a Paaln Russa do Dr. G. Ricabal. em.
poucos semanas d* uso, restaura as Importei-
çoes dos solos, dando-lhes forma impccávol, flr-
mexa e seduçio. Resultados positivos há mais
de SO anos. Eficiência comprovada em famosos
institutos de beleza. Nas boas casas. Pelo Reem-
bolso aéreo, CrS 60.00. C. Postal 6, Meyer. Rio

SAPATARIA PROGRESSO

^_^_^_sa ift^OTCT Á'^'Ww »—fCy^^

REFERÊNCIA 2070
Em s-aquilhoria 
Em pelica de primeira 
Em b--z« ro Cromo Alemão

Nas cores: preta e marron.
Nos. 33 a 44.

195.00
230.00
350.00

a^B-B-» n'wl K_*£_d_k

REFERÊNCIA 3008
Em vaquilhona Uruguaia  180.0Ü
Em pelica de l.à  250,00
Em bezerro cromo  290.00

Somente na côr preta.

SteS amBi " Wmmwammm\ WFJÊà

REFERÊNCIA 3009
Em vaquilhona ....... 160.00
Em pelica  250,00
Em Bezerro cromo »¦¦:•;¦ • 290,00

Nas cores: preto, havana e marron.
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OS ASTROS
DE HOLIY-
WOOD E DA
EUROPA RE-
CEPCIONADOS
NO PAIACIO

ITA60RAI
O 

governador Erna-
Ai do Amaral Pei-

xoto e a senhora Alzi-
ra Vargas do Amaral
Peixoto recepciona-
ram, em Petropolis,
no Palácio Itaboraí, os
"astros" e "estrelas"
que participaram do
"I Festival Internado-
nal de Cinema". Ali
acorreram as figuras
mais representativas
da sociedade carioca
e fluminense, que con-
viveram algumas ho-
ras com as celebrida-
des de Hollywood e
do cinema europeu.
Apôs a recepção, os
artistas cinematográ-
ficos foram convida-
dos para jantar na re-

' í

sideneia de campo do
Sr. Fernando Delama-
re, em Samambaia,
nas proximidades da
cidade serrana. Rea li
zou-se, entSo, uma au-
têntlca festa carnava-
letca em homenagem
aos visitantes que ade-
riram gostosamente
aos festejos momescos.
As gravuras que ilus-
tram este página «âo
expressivos flagrantes
tomados durante a re-
cepçâo no Palácio Ita-
boraí, nas quais apa-
recém o governador
Amaral Peixoto, Jea-
nette Mac Donatd ¦*
ssu esposo, o ator Ge-
ne Rsymond, Edward
O. Roblnton e outrai
altaS mKpr»UQm- á°
cinema • da política
braillalra, «ntra o»
quali o Sr. Benjamim
Vargai.
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VULTOS
Para que se fosse a intimidade sintática

do português tínhamos que ir ao grande mo-
delador do idioma — Luís de Camões.

Numa destas vezes de análise deparamos
com uma designação qua ia ao largo dos pe-

AURELINO LEAL

parlamentar e historiador, eis algumas das
modalidades culturais deste grande baiano,
modalidades gravitantes em redor de um
caráter rígido-formado em uma família para
quem? a clássica temência a Deus era a con-
dição primeira para compreensão de dever.

As ciências contáveis tiveram no Dr. Àure-
lino um grande cultor e disso êle deu provas
no Supremo 'Tribunal de Contas. Pouco
adiante dos sessenta anos de idade M924)
vem a falecer este homem de ação e de sa-
ber, um dos ornamentos da cultura baiana.

ILUSTRES
J. R. B.

IkJAQUELES tempos o apareíhamento cur-
ricular do ensino secundário em nosso

pais ainda não estava repartido nesses dois
grandes ciclos que atendem pela designação
de ginasial e de colegial-secundário, debru-
çando-se ousadamente o termo da segunda
fase no varandim magnífico de onde são
contemplados os esplendores da teoremática
e da normativa distribuídos em dois grandes
setores, o científico e o clássico.

Eram também aqueles tempos anteriores
a outros tempos em que se alevantava um
período experimental de filtragens culturais
máximas entre o ginásio propriamente dito
a faculdade disso ou daquilo, notável filtro
cultural, segundo afirmaram os seus ideali-
zadores que se chamava "pré", a que esta-
va intimamente atrelado a seção superior de
ensino a que se destinava o sujeito.

Não é preciso ser maior de oitenta anos
para ter sido contemporâneo desses tais tem-
pos a que nos vamos referir que foram do
redator desta seção de "A NOITE Ilustra-
da" e que rolaram pelas estradas do pró-
prio tempo até os dias imediatamente ante-
riores ao salvadoríssimo "pré", que, a dizer
a verdade, deixou de salvar a sabedoria bra-
sileira depois da reforma que instituiu o
cientifico e o clássico.

rigos sintáticos, mas que nos embaraçou
profundamente; estando isso na seguinte ex-
pressão: os costumes e a polícia melindana.

Como? Haveria em Melinda um soldado
de polícia de sabre longo à mão surrando

.às ;tontas e aos serviços de um rei íerrabrás.
Êra esta a idéia simplista de policia, que

:pqdía fazer 'um recém-chegado no conheci-
mento humano e anterior às bombas de gás
e aos carros de assalto. Eu não sabia então
que" 

"a* 
polícia de que se referia Camões era

o bom funétónamento de um iodo social, tan-
to melhor quanto mais próximo esteja este
todo social dos ditames da moral e da ra-
zão.

Dr. Aurelino Leal, grande cultor 'das le-
trás jurídicas, tendo formação sistematiza-
da pelos cânones da escola baiana, alinha-
se entre os juristas que, na prática, com-
preendem a polícia pelo aspecto que acima
definimos, e o seu serventuário como o ga-
rantidor deste mesmo equilíbrio. Deve esse
garantidor chegar a bom termo pela força
da moral e não pela moral da força.

Dr. Aurelino foi parlamentar brilhante.
Os seus projetos eram sinopses jurídicas' e
sociológicas. Quando chefe de policia, deu
provas de compreensão nítida da função du
policia, fazendo-o em períodos agitados como
os de um após-guerra. Dr. Aurelino Leal
conduziu a policia da capital da República
firmando normas que poderiam ser seguidas
de 1918 em diante. Se mais não fêz, foi exa-
tamente porque também se torna necessária
a compreensão de polícia por parte do ho-
mem comum. Escritor, jornalista, jurista,

USE O
CÉREBRO

a 3 4. 5
6

-

"*

6 BB^- I

wafí^ APROVEITE ! 
^^SPKP|Ií^^>

^^M^HmAW. ^*ém\\w*r\* JAmmt ru *8* 1 ím fi ^ ®0 vTflLLjB| >--v A.»

lendo as HORAS e MEIA HORAS, ao sair pela |J ja* SjElPStm^^wl^d de madel,,í) ^ 1ullos Eraba
nelinha para canlar as horas abie o bico e acena j^tBHH iRlf mé_a ^V:m perfeita Despacho somen
as asinhas Esse modelo encantador é de grande *Hr^f S W-*ffi .. HUR^mf fl '- PO' málJ comum, livre de !
aceitação I Embalagem períeita e grátis /^^l5**"">íP^feflK5 pt"le Mlxlèl0 Parido!
Dimensão 32x21 cms. Peso (incluindo i caixa jfcjjj^T^^^^iJCTSRMr ~r*~de madeira) 6 quilos. Despacho comu'n e livre V^*"xJÍ^y^í^SSi 0k'id espeoal oí595,

^^ff 
EVV ÀÍBmM*mm^^Emm*K t * soí HífiMÉS muko ji pio k ianiuío caixa . vSv^lf^«^A

/HÁ A ^° mande dinheiro: Pape somente no ato de recebei no Correio a local
fcl#lk ¦ DESPACHO RÁPIDO PEIO m

Sl\Jf I REEMBOLSO POSTAL

Soluções dos Problemas do
número anterior r

HORIZONTAIS — Cá — Al -j- Amura -
Later — Atana — Basto — Ar — Os.

VERTICAIS — Cal — Aba — Amantar
Ut — As .— Areento — Lar — Aos.

PARA NOVATOS

HORIZONTAIS — Cartola — Ara - Pôr— Lampejo — Roera.
VERTICAIS — Cal — Arar — Ramos —

Pé — ópera — Loja — Aro.

.111
HORIZONTAIS — 2. Lousa sepulcral ... . .

6. Ser irritante — 7. Quadrúpede solipede; Correspondência e colaboração poro
a^^hfÍPido,s "y10**3-' , \ „ Wilson Couto — Redação de "A

VERTICAIS — 1. Cupido (plu.) — 2. Cor- klAI_. .. . . ** ¦ ** . -
da grossa de navio — 3. Anil — 4. Suspendo NUIT6 Ilustrado — fraco MOUO, 7,
uma ação — 5. Pequenos círculos. 3.* andar.

PROBLEMA N.° 88

RARA NOVATOS

HORIZONTAIS — 1. Doçura — 4. Velhice
(íig.) — 6. O mais — 7. Símbolo químico do
níquel — 8. Conjunto de fios para fazer cor-
das — 10. Rente.

VERTICAIS — 1. Próprio para .moer —
2. Forma arcaica do artigo "O" — 3. Tecido
forte de linho (plu.) —• 4. Botequim — 5.
Espécie de dança — 0. Voz de cabrito.

Resposta do "QUAL DAS TRÊS?"
1 — Bahia; 2 — arroz; 3 — Maomé II;4 — do leite; & — 8J40 metros; 6 — cor-

díe»; 7 — germânica; 8 — RÜMla; S —
Fldélio; 10 — Mo Paulo; 11 — jaimlm;12 — do antebraço; 18 — novlo; 14 —
860.000 vim; IB - Maria Fe»n; ít —
Alcaoer Klblr; 17 — /Oplter; II — Infla*
terra; 1t — mineira; 20 N.» 2.

82 - Bonito re
lògio de parede,
tipo CUCO W-
NI0R. madeira de Lei, bem trabalhada
ornamentação artística, boa máquina tra
balhando com peso. Náo bale horas
Embalagem perfeita Dimensão: 21 x 20 cms
Peso (incluindo caixa de madeira) 2 qui
los Despacho por mala comum, livre de
porte Artigo de grande aceitação'

<'27S,°°

HERMES
LTDA.

RUA MÉXICO, 31-12.°
RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 3411

TELEGR. "GLADIO" RIO

CA OS CAjALÜüOó COLORIDOS DE RELÓGIOS BlJOUTtíiAS ¦ JÓIAS

89 ¦ Lindo relógio de parede, imitacía
CUCO, madeira de Lei, ricamente .»na
mentado, desenho artístico ac ibamento
esmerado, maquina de primeira tiaoa
lhando com peso Nào bate horas Em-
balagemperteilae grátis Dimensão 22»I7
cms. Peso (incluindo a caixa de madeira)
1.8 quilos Despacho livro de despesas

12 3 S 00'

roaaiawHBF'' ESFN1ES.

ATENDEMOS COM PRAZER AO BALCÃO

ENTREGA A DOMICÍLIO NO DISTRITO FEDERAL — TEL. 42-5831

AGENTES REVENDEDORES

PÁRA CASIMIRAS E LINHOS
Casa atacadista de cosimiras com seção perfeita de vendas pelo

reembolso postol, oferece oportunidade a elementos ativos e relaciona-
dos, para trabalhar com representantes vendedores, em ç.t.iquer praça
do país.

FORNECE-SE FARTO MOSTRUÁRIO E PAGA-SE BOA COMISSÃO
CARTAS PARA "PRIMOR", CAIXA POSTAL 10.030 — SÃO PAULO

VENÇA IMEDIATO NA VIDA...
As CINCO maiores OPORTUNIDADES na sua VIDA, escolha uma, e aplique um mínimo de boa von
tade, construindo o maior FUTURO em SEIS MESES, trabalhando e ganhando muito dinheiro desde já
CURSO INDUSTRIAL TÉCNICO POR CORRESPONDÊNCIA
CURSO DE QUÍMICA INDUSTRIAL AGRÍCOLA POR CORRESPONDÊNCIA
CURSO DE GRANJA AGRO-TÉCNICO E ADMINISTRAÇÃO AGRÍCOLA POR CORRESPONDÊNCIA
CURSO DE PECUÁRIA E VETERINÁRIA 'PRATICA APLICADA POR CORRESPONDÊNCIA

e, finalmente, SEJA O MÉDICO DE SUA SAÚDE
CURSO DE ENFIRMAG EM TEÓRICA ORIENTADA POR CORRESPONDÊNCIA

Matricula, aberta» INSTITUTO CIENTIFICO DE QUÍMICA Solicite PROGRAMAS

Caixo Postol N.° 5393 — Rio de Janeira — Caixa Postal N.° 5393

jCUNBlfAG ,3 v|6-3-1054
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A NOTA T
DO CARNAVAL
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MORREU

Os dois orgulhos de papai Djaíma. em
1&48: ê!e sentia-*e feliz -com as beijocas
dos garotos que não se cansavam de agra-

dar ao "velho '.

¦ ____B|_______'"' ""--í" ¦ 'Ima

. __¦ ______^^S*>-S^___P-^_______IHffnFtfl BT 'v. ¦' i F^al
'¦'"iflf" "'.".'BBfc--''' f1 .'N^S-'.-v-m

m_0í___Z_a __r fl I
í iggi'- -js?. -'#_e»-S3 ... IfllL. ¦ _.- _¦-' i * _ r_^B i¦ TTKflflB ''¦''¦ IB ¦ :_íx.i :'-'^t^^WWWÍW. -zm j^&^^WW

¦____£¦'¦ ~a__B

Junto ao "Mestre", Ojaima ficava ã von-
ide dentro do campo. Ambos completa-

/am-se admiravelmente e Zizinho era
amigo de verdade.

'¦DJALMA Bezerra dos Santos. 1919 — "
-ma* 1954" — Será a inscrição da sepultu-

ra de um dos mais perfeitos craques do
nosso futebol. Alagoano de nascimento.
mas vindo do E. C. Recife, chegou ao Rio
em meados de 44, irradiando nas suas" vinte e três primaveras o desejo ardente.
de brilhar no esporte guanaba-

§prIno. Vascaino de coração, es-' treou no clube de São Januá-
-rio justamente em dia de vitó-
ria sobre o Botafogo. Valente.
leal e disciplinado, não lhe foi
difícil galgar o posto de titular
na equipe cruzmaltina, até que.
numa discussão com Flávio

; Costa, no intervalo do jogo
Vasco e Southampton, fêz com
que Djalma abandonasse o "es-

«quadrão do Almirante". Não
foi por muito tempo, porém.

Éptté o excelente jogador ficou
era contrato. O Bangu, em 49.
fio ae interessou pela sua

aauisiçáo e li se foi Djalma de-
Me .der as cores? do time do Sil-

vi irinha. Ai, mais uma vez. o
: "Facão" demonstrou sua fibra
-... suas qualidades técnicas.

Ülalma era "pau pra toda
-V>ra'' dentro de uma equipe.
¦togou em todas as posições da
. efesa e do ataque. Era o "ho-
ínem dos sete instrumentos"*iue sabia tocar ainda mais
quatro. Foi, a principio, inte-
grante da famosa linha do Vas-
co de 44, ladeando Lelé, Isaias.
Jair é Chico. Certo dia. recua»
ram-no para "half" e em pou-
co estava "abafando". Substi-
tuiu a Rubens, como "back" di-
reito, formando ala com Rafa-
nelli, revelando-»: verdadeiro
assombro dentro do campo.
Chegou a atuar como goleiro
num match travado entre Ban-
gu e Fluminense, Sempre dnva
netto, em qualquer posição, d. •
fendondo ou atacando, era nem-
pre o grande Djalma; Apesar
de veterano, foi um doa maio-

0 HOMEM
DOS 11

INSTRUMENTOS
EM MEIO À FOLIA QUE REINAVA
NA SEGUNDA-FEIRA, PERDE A
VIDA DJALMA, UM DOS IX-
POENTES DO FUTEBOL NACIO-
NAL — UM POUCO DE SUA HIS-
TÓÍIIA ESPORTIVA — DE ALA-
GOAS PARA AS MANCHETES DOS
JORNAIS GUANABARINOS —
COMO SE DEU O ACIDENTE —
APELO DE D. JACY AOS "ONDEI-
ROS" — 0 LAUDO MÉDICO — 0
SEPULTAMENTO E AS HOMENA-
GENS PRESTADAS PELO BANGU

Reportagem de SÉRGIO SILVEIRA
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Em 46, envergando as cores da Federação.
já integrava a "fuzilaria carioca", for-
mando com Ademir a ala direita mais

respeitada na época.
res incentivadores dá renovação de valores. Não tinha medo dos novos, pois sabiamuito bem dos seus recursos técnicos e do seu estado físico. Um dia, pediu para não
jogar a fim de dar ••eh""--**'5*"*—~**~ ___;_ __.-..«_ -_•___ —^—,_garoto Hélio da Guia, e conseguindo, acotovelou-se
junt) ao alambrado pfflpP_ÍBfen.tivar de perto o filho do grande Da Guia. E assimera Djalma. campeãoàcarioca* de 45 e 47. brasileiro em 46 e 47, vice-campeão sul-ame-
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ricano e campeão dos campeôeí/ da Américado Sul. fie morreu, brutal, dramaticamente,mas seu nome ficará guardado no coraçãode todos os brasileiros, vascainos ou ban-
guenses, do povo de Alagoas ou de Recife,como o "Homem dos 11 instrumentos".

Seu falecimento foi o que ficou das triste-sss do último Carnaval. Os boatos tomaramconta do*r jornaiB e dos melo» esportivos.
Uns, acreditavam na versão de acidente, ou-tros preferiam aceitar a hipótese de morte

Djalma saltou da janela indicada, para a"marquise", mas nâo se agüentou e dai
resvalou para a calcada, fraturando o

crânio mortalmente.

proposital, jogando as culpas em certos po-liciais. aue, segundo as "ondas", lhe haviam
perfurado o crânio a cacetadas na briga do"Baile dos Casados". O fato é que todos sen-
tiram profundamente a dolorosa ocorrência.
Afinal em quem acreditar?, devem estar
Knsando 

os leitores. Nio será difícil se ana-
armos o relato de D. Jacy, irml da aman-

to de Djalma, Sra. Ivone dos Santos (casada,
separada do marido, maiüeure do Salão Ita-
juba), a uma das acompanhantes do referido
Jogador ao baile da A. V. C:

Estas duas setas indicam: à esquerda, o ponto da
janela de onde Djalma iniciou a sua trágica des-
cida para a morte, e, ã direita, preso ainda ao su-
porte de ferro, o "saldo" da cordinha partida,

— "Até que estava divertido o baile da As-
sociação! Wada de anormal se verificou no in-
terior do salão. Eu e minha irmã Ivone, junta-mente com o Djalma. brincamos até resolver-
mos ir embora. Quando deixávamos o eleva-
dor e penetrávamos na galeria do edifício, um
popular completamente ébrio, dêsseg que me-
xem com todo mundo, agrediu a Djalma, quereagiu prontamente. Um bloco de carnavales-
cos. porém, aproximou-se, e não sei por que.ficou a favor do negro. Djalma nessa altura
lutava com mais de meia dúzia quando ele-
mentos da Policia Especial correram paraapartar a briga. Reconhecendo o nosso
acompanhante, e como estivesse êle em po-sição de desigualdade na luta, ficaram do
nosso lado dispersando os contendores. Em
conseqüência, Djalma saiu ferido no su-
percilio, sendo medicado no posto do Sam-
du, da Galeria Cruzeiro, onde recebeu dois
pontos sobre o corte, e onde foi tirada uma
radiografia da região atingida, radiogra-
fia que não constatou fratura alguma. Re-
solvemos a fazer algumas compras antes
de voltar ao apartamento. Quando chega-
vamos em casa, Djalma havia comprado
alguns medicamentos e uma galinha as-
sada que seria o nosso jantar. Nessa ai-
tura devo elucidar certos pormenores
que só nos têm aumentado o sofrimento.
Ao contrário do que muito se tem fa-
lado, moro no edifício 224 da Rua dos
Inválidos, com meu marido, minha
irmã Dulce, que é casada e tem dois fi-
lhinhòs.

Djalma, quando se separou da es-
posa, não desejando morar con minha
irmã Ivone, que reside na Avenida
Mem de Sá, pois em caso de deaquite
pretendia ficar com seus dois garotos,entrou em acordo com meu marido
e o da Dulce para ficar hospedado em
nossa casa. até que a situação melho-
rasse. Flaco questão dessa ressalva
para que não se confundem mais no-mes e fatos, o que só compromete osmembros de minha família.

E continuou:— Chegamos cansados naquelasegunda-feira. Djalma. um tantonervoso, tentava abrir a porta donosso apartamento, quando verifi-
cou o enguico da fechadura. Pedi-mos auxilio dos viiznhos e foi DEunice, que mora no 16 do 3.° an-dar, quem nos atendeu. Trouxe
primeiro uma faca para que de-sarmáasemos a fechadura, mas,como náo desse resultado, ofere-ceu a Djalma o seu apartamento,

s fim de que, de sua Janela.apolando*se na correia du vens-sianas, conseguia» pular para oandar Inferior. Djalma aipda

Esta foi a fechadura causadora de toda
a tragédia. Desmontada e montada inú-
meras vêzes, depois do acidente, seu em-
perro na hora precisa foi o "pivot" de

todo o drama.

experimentou a resistência da correia antesde começar a descida. Era de tecido forte ebem suportaria seu peso. Colocando umatoalha sobre o parapeito da janela, para nãomachucar os cotovelos, começou a escarre-
gar. A principio, com sucesso, até que...Fez uma pausa e concluiu: — "A correiadesprendeu-se da caixa das carretilhas. cain-do Djalma, em pé, sobre a "marquise", de-sequihbrando-se, indo projetar-se, de cabe-
ca, sobre os paralelepipedos da rua. Muitosmoradores, que se encontravam nas imedia-
ções, presenciaram a queda, e podem fácil-
mente confirmar o que digo.

Aproveito, ainda, o ensejo para pedir, porintermédio de "A NOITE Ilustrada", quetodas as dúvidas sejam esclarecidas e paratal nos propomos a receber qualquer pes-soa de bem, a fim de elucidar o caso Já nos
chega o abalo de sua marte, que nos deixem
os blasfemadores em paz!"A necropsia, realizada pelo legista Alves
de Menezes, revelou que a "causa-mortis"
de Djalma foi fratura do crânio com afun-
damento, hemorragia das menmgn* e do cor-
tex cerebral e destruição parcial do encé-
fala Disse ainda o legista que isso só acon-
tece em caso de queda violenta, o que vem
dissipar a hipótese de morte por espanca-
mento.

Inúmeras figuras do esporte Dosam levar
í.eu último adeus àquele que tão bem soube
honrar o nome do esporte nacional, fazendo
vibrar mulUdócs com sua valentia, técnica
e honestidade. O enterro verificou-se na tar-
de de quarta-feira de Cinzas, decidindo o
Bangu tomar luto oficial por trás dias, em
homenagem á memória do seu bravo de-
fensor.

I
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estão os dois'¦''•quadros — Brasil e Para
i. — formados olimpicamente antes -.-•

grande partida.
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AFINAL, 
depois de tanto susto, de tanta

incerteza e, por que náo dizer, pouca
confiança no nosso poderio, o quadro bra-
sileiro de futebol saiu-se airosamente das
duas primeiras eliminatórias da zona con-
tinental, abrindo caminho para a obten-
ção do direito de semi-finalista na "Copa
Jules Rimet".

Com muito sacrifício, muita fibra,
maiores que a perfeição que está longe
de ser ideal, com uma defensiva fabu-
losa e um ataque esquisito, os nossos ra-
pazes puderam vencer aos chilenos por
2x0, em Santiago, ganhando mais con-
fiança e dupla coragem para enfrentar
aos paraguaios, fáceis vencedores dos
chilenos e em seus próprios domínios!

Tudo era contra — ambiente carrega-
do em Assunção, euforismo absoluto dos
campeões sul-americanos, duas vezes
vencedores dos nossos em 53 ( na capital
peruana. O Paraguai era franco favorito
para os paraguaios, mas o Brasil confia-
va no patriotismo dos seus defensores,
ansiava por uma "revanche" da malfa-
dada campanha de 53. Havia esperança
integral, mas o receio ainda era maior
que o de Santiago. Zezé Moreira ia man-
ter o mesmo quadro, o mesmo centro mé-
dio fraco, o mesmo ataque desconjuntado.
Toda a alma do Brasi) concentrou-se na-
quele "potrero" de Assunção, tachado de
estádio...

Não houve milagre! Houve sangue,
convicção firme, fantástica defensiva e.
finalmente, um gol, o único da partida,
compensava a tôdas as falhas do conjun-
to aguerrido, derrubava os campeões no
seu próprio terreno!

Um a zero pró-Brasil!
Gôl de Baltazar!
E os brasileiros exultaram com o acon-

tecimento, aqui e no Paraguai, para onde
seguiu especialmente uma grande carava-

. na de torcedores!
Já estão de volta os nossos bravos ra-

pazes. Em Curitiba, em São Paulo e no
Rio .todos bem mereceram as homena-
gens magníficas dos esportistas e do povo,
como heróis legítimos de uma grande jor-
nada!

Domingo, reiniciaremos a campanha,
contra o Chile, no Maracanã. Talvez os
mesmos, possivelmente outros. Mas o
Brasil agora já acredita mais nos seus jo-
gadores.

E ê!es vão vencer!
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ÜM 
dos fatores mais va-

riáveis com o correr do
tempo, é a moda feminina.
Já não dizemos de cada ano,
mas de estação para estação
apresenta um sem _M_p_ero
de variedades no corte, te-
cido, cores ou nos mínimo**
detalhes.

S$o saias curtas ou com-
pridas, bastante travadas ou
com ampla roda, corpos de-
cotados e sem mangas, en-
quanto outros têm grandes
golas- é mangas franzidas.
Tudo isso traz grandes difi-
culdades para a mulher que
deseja trajar-se no rigor da
moda, mas que não pode
dispenàer muito dinheiro.
Uma toilette guardada de
um. ano para outro, por cer-
to. terá que sofrer grande
reforma para que.possa ser
novamente "aproveitada.

Dentro desse mundo de
variações, o "taillèur" conta-
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Mareei Rochas nos sugere
este encantador vestido em
seda rosa. Corpo de alças,
franzido e saia godê, tam-
bém franzido na parte da

frente.

nua sendo um dos trajos de
maior distinção e que sé tem
conservado, embora sofren-
do constantes modificações.
Nas grandes solenidades, nos
passeios matinais ou sim-
plesmente para o trabalho, é
a roupa ideal y

Agora mesmo, enquanto a
mulher européia escolhe pe-
les dos maií* variados tipos
que ao mesmo tempo sirvam
de agasalho e adorno para
os seus "tailleurs", as brasi-
letras usam-nos confeccio-
nados em linho, seda natu-
ral e em todos os tecidos le-
ves.

Com casaco amplos e acin-
tados, saias justas ou pre-
gueadas, e nos mais diversos
tecidos, o "taillèur" conti-
nuará sendo sempre uma
peça indispensável nO guar-
da-roupa feminino. — M. C.

Saia godê bastante fran-
zida e corpo decotado
com uma tira de pregas
embutidas, na altura do
busto, constituem a orlgi-
nalidade deste vestido,

em fallle.

Maio em lastex estampa-
do. Uma tira de outro te-
cido, contorna o corpo na
parta da frente e forma

as alças.

se com cÀAVtiA/
V» reduziu
seu trabalho
pela metade...
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O EMBAIXADOR CARLOS MARTINS PEREIRA DE SOU7A , u.R.ECEU IRREPREENSÍVEL NO TRAJO MENCIONADO NO CC- tFCALÇA E CAMISA BRANCAS.
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£ abÍI?« ^^'JK? NA0 PÔDE BRINCAR À VONTADE PORtíUE 0
MARIDO SEMPRE ESTAVA PERTO. MAS FUMOU BASTANTE.

. MA l'S TAROfí
D ÊIX A H A fvl C
TINHA, A í •.

,AN.E1 GA.VNOR: f. ADRIAN NÁO -RESISTIRAM,
CHA Dl CADEIRA- E FOR AM DAR ai MA VOL.-
IP.iO- DO .QUE FA&I.À.M.VÕ3 MOCOS, MAS O' CA-' PI. HOLLYWOOD NAO PERDEU PÁRA NIN»a MANTENDO A LjfSÍHÁv" MUITA LINHA!
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UM CONJUNTO DE FREVO VE-O DO RECIFE PARA ENSINAR OS PASSOS À
GENTE DE HOLLYWOOD. (ESTA GAROTA DEU UMA LIÇÃO PARTICULAR A

tE ANN MILLER), ,

"DEBRET
LIMA BARRETO CON
TA UMA ANEDOTA
(.EM QUE IDIOMA?) E
AS JAPON ESI NHAS
ACHARAM MUITA
GRAÇA. TAMBÉM BAR-
BARA VIRGÍNIA SOR-
RI, MAS PAULO RUS-
CHEL "BANCA" O SER
TANEJO INDIFERENTE.

PARA fe

w
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CONVIDADOS
FESTIVAL

Reportagem de CELESTINO SILVEIRA * Fotos de UBALDO TERRA

m *^

IV
OS ARTISTAS SURPRE-'
ENDERAM-SE QUAN
Dr AO SALTAR NA
r-^-ZENDA, DEPARA
xAM COM ESSA FILA
JE "ESCRAVOS*". DE-
POIS SOUBERAM QUE
ERA APENAS RECONS
TITUIÇÃO DE UMA

ÉPOCA.

UE 0
,NTE.

O GUARDA FÊZ QUESTaO DE POSAR
E O FOTÓGRAFO IMPÔS UMA CONDI-
CÃO: SÓ EM COMPANHIA DE UMA "ES-

TRÉLA"... 0 GUARDA "PRENDEU A
PRIMEIRA.)

rasai s*á.
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TAMBÉM 0 EMBAIXADOR DA ITÁLIA.
OBEDIENTE AO TRAJO OBRIGATÓRIO
(CAMBA E CALÇA BRANCAS), ABOLIU
AS ETIQUETAS E DANÇOU MARCHAS E

BAMBAS.

O CASAL ABEL GAN
CE CAIU NO PASSO -
MILTON RIBEIRO
CANGACEIRO. SER-

ViU DE PROFESSOR.

O 
convite recomendava -i
obrigatoriedade do tra-
jo: calça o camisa

branca para.- os homens, .
vestido branco (bem sim-
pies) para as senhoras. Os
trens especiais da Paulista.
impecavelmentc refrigera-
dos, partiam da estação da
Luz as primeiras horas da
tarde e havia quatro horas
a percorrer até à cidade
paulista de Leme. dai ru-
mando para a Fazenda. Em-.
pyreo, - em Ônibus também
especiais. Muitos convida-
dos fizeram a viagem em
carros particulares, mas a
maioria dos artistas comun-
gou com os rapazes de jor-
nal, no trem, divertindo-se
com os episódios pitorescos
que iam acontecendo, po-
sando para os fotógrafos e
servindo-so do "lunch", que
era inesgotável. Inesgotável
ainda o serviço de uisque e
champanha.

Talvez porque a organi-
zação da festa náo partira
da desastrada Comissáo
Executiva do Festival, tudo
deu certo, magnificamente
certo. Não houve inciden-
tes, a casa de Dona Yolan-
da e Cicilo Matarazzo foi
franqueada a rnais de nu.
pessoas — muito mais! —
e as surpresas sucediam-se.
desde o desembarque dos
convivas, no terreiro, depa-
rando com os trinta colonos
masculinos, vestidos á ma-
ncira dos escravos, em fila.
para dar-nos as boas-vin-
das — á bandinba de roça.
a "furiosa" clássica, fazendo
barulho, no pátio, todo ilu-
minado por pequenos balões
venezianas enquanto os
morteiros rasgavam . o es-
paço, metralhando o am-
blente e assustando a vizi-
nhança.'. Tudo á maneira de De-
bret, numa evocação do ar-
tista francês que táo bem
soube reproduzir a gente e
as coisas do Brasil impe-
rial, com as mesmas cores,
a variedade dos vestidos de
chita nas negrinhas que ser-
viam "batida" de limão ge-
lada e no "cateretê" dança-
do a rigor.

O que surpreendeu foi a
coragem de Dona Yolnnda
em escancarar as portas da"Caso Grande" e todot o*
aposentos em ambos os pa-
vlmentos, • ?¦"'ta gente Ate»
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Nem o baiana quituteira escapou aos galanteies
do "velhinho" Walter Pidgeon ! Na fazenda, so-
f reu por sua vêz os "ataques" dos "brotos" que

r parecem preferir os balzaqueanos. . .

conhecida, sem se preocupar em retirar os ador-
nos que pudessem desaparecer... Se desapare-
eeram. só ela poderá dizer: talvez alguém qui--sçsse levar uma lembrança da festa que fazia
evocar os "croquis" preciosos de mestre Rugen-
das... ou talvez nâo.

Kscurece e a iluminação é propositadamente
escassa, com os" lampiões modorrentos e as Iam-

(Conclui na página -VO)

De início, Frod Mc Murray • June Ho-
ver quiseram desmentir o romance —
mas não houve jeito. — Ainda tio
trem, o galã simulava desinteresse
pela "estrelo", mas, na volta, ie âni-
bus, June Haver gritou uo repórter: —"Por favor... não conte tudo ^ue viu!"
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Também Antônio Vilar requebrou e
rebolou) mesmo «m convalescença da
violenta crise de urticánia que o aeom-
panhou desde Buenos Aires. — A es-
querda, o galã descansa no Irem que
levou os artistas ò faxenda do casal

Matorasso Sobrinho.
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CAIXA POSTAL N. 40 — END. TELEGR.: "SAO JOSÉ" — TELEFONE: 54-14
FORTALEZA — CEA R. Al 
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FABRICANTE DAS R ft D E S' > H 11 Ò M E'N-O

LINDAS

PADRONAGENS

BRANCAS E DE CORES

Fábrica e Escritório
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SORT1MEN-
TO VARIADO

..*.* DESDE A FINA
PHILOMENO ATÉ

O TIPO GROSSO
SAO JOS*. 

AVENIDA CORONEL PHILOMENO GOMES N. 506
BAIRRO JACARECANGA

TOALHAS FELPUDAS PARA BANHO E ROSTO"PHILOMENO" — "SÃO JOSÉ" — "CEARÁ?
;'•'.*'-¦' BRANCAS E COLORIDAS

RELAÇÃO DOS AGENTES AUTORIZADOS
DA FIRMA

GOMES & «1 A., LTDA.
OSCAR MAIA — Manaus —

Rua Marcílio Dias, 228.
ROCHA FALCÃO & CIA. —

Belém — Trav. Fe. Kuti-
quio, 139.

ALBUQUERQUE Sc CIA. LI-
M3TADA — S. Luis — Rua

j Jm. Tãvora, 187.

LEôNIDAS FURTADO MOtT-I' RAO — Parnaiba — Praça
da Bandeira. 1.034.

CÉSAR êc CIA. LTDA. — Na-
tal"— Rua Dr. Barata. 209.

C. PEREIRA Sc CIA. — JoSo
Pessoa — Rua Barão do
Triunfo. 277.

WA. 3. CARLOS MAGNO —
Recife —; Rua Duque de
Caxias. 217

R. RIBEIRO Se CIA. LTDA.
— Aracaju — Rua João
Pessoa. 192.

CANTARELLI Sc CIA. —
Maceió — Rua Prof. Dó- .
mingos Moeda, 84.

PHILADELPHO FERNAN-
DES Sc OA. — Vitória —
Rua da República. 109.

CORTESÁÒ& OA. — Rio de
Janeiro — Rua da AlfAnde-
ga. 111-A.

NC_ AZEVEDO & CIA. —
B. Horizonte — Rua Rio de
Janeiro, 358.

PEDRO OLIVEIRA & CIA. —
Salvador — Rua Miguel
Calmou, 27' 

ELISIO DANTAS DA COSTA
São Paulo — Rua Fio-

rendo de Abreu. 279.
ALVARO LEAL Sc CIA. —

Curitiba — Av. Getulio
Vargas. 1128.

G. DA COSTA PEREIRA &
CIA. — Florianópolis —-
Rua Felipe Schmidt. 38.

EMÍLIO KRAEMER & CIA.
Porto Alegre — Rua Vo-

luntários da Pátria. 67.
WALTER A. PETERSEN St

CIA. — Pelotas — Rua Vi-
gário José Inácio, 216
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WM HBB^ Rn

telefone: 52-0166

Submeta estes testes a seus pa-
rentes e amigos e verifique'qual dê-,
les consegue maior número de pòn-*
tos. Pode contrplar seus conheci-..'
mentos da seguinte maneira:
As vinte respostas certo» 

.. UM INTELEC. UAL
De 19 a 16 V'."/.'.

 .-. UMA BOA CULTURA
De 15 a 11...  

 ALGUMA CULTURA
De 10 a 

 REGULAR
De 4 a 1   

PRECISA MELHORAR
Nenhuma resposta certa 

. . NOSSOS SENTIDOS PÊSAMES

-:- _^lfK%l
_H|? 1 mar' y,Â

¦ i B_. —X _§__*__> __ÜB

___^ ____r ¦ ' _:T-;C_v

12 —

13 —

14-

"Rádio" é u.n osso. . *
Do braço?
Do antebraço?
Da perna?"NO" 6 o sinr.dorio químico do:
Novío?
Nitrogênio?
Níquel?
O Sol 6 maior do qué .(Terra:
850.000 vezes?
38.000.000 vezes?
850.000 vezes?

}y\i< -•• ¦ li

_-^-HH_l -B__v"___4__ã________f-*B ___> "" *•"''i
BBPBFI^^____Cás™^**^^*^flB '¦' BB *_________B ¦¦ 1

L -___«w ' ' W'i<-fEi*l,"Bi

1—Vista de um porto:Rio de Janeiro?
São Paulo?
Bahia?

—"Orizicultor" é aquele qu*-**. cultiva:
. — Arroz?

Milho?
—Fumo? ...
— Constantinòpla foi tomada por:Alexandre, o Grande?

Júlio César?
Maomé II?

— Galcatômetro é um instrumento.com
que se avalia a densidade:
Do leite?
Da água?
De vinho?
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15— " bela o* .'z cinematonráfica:M.-,j Fellr'*^erte Tier.../?Paulette Goddard?
16— Em 1578, os portugueses foram derrota-

tados pelos mouros na batalha de:Alcacer Kiblr?
Aljubarrota?
Alma?

17 — Qual destes deuses, segundo a mitolo-
gia, foi amamentado' por uma cabra'
Foi:
Apoio
Netuno?
Júpiter?

18 — As primeiras facas foram fabricadas na:França?
Inglaterra?
Alemanha?

9—Mar de Espanha é uma cidade:Mineira?
Pernambucana?
Paulista?

5—A altura do Monte Everest é de:'
2.200 metros?
8.840 metros?
5-500 metros?

6 — Funiforme significa semelhante a:
Funis?

—Cordões?
Cilindros?

-7 — Os "Vândalos" eram uma tribo:
Macedõnica?
Anglo-saxão?
Germânica?

8 —A "venta" é uma medida itinerária
utilizada na:

-índia?
Rússia?
China?

9—Beethoven apenas escreveu uma ópera.
Foi ela:
Fidôlio?

Pescadores de Pérolas?
Manfredo?

10 — Que santo é cognominadò "O Apóstolo
dos Gentios":
8*0 Paulo?

. — Silo Francisco de Assis?
•• — Spnto Agostlrtho? .-¦

11 —Reconhecemos ha foto:
Jasmlm?
Narciso?

—Açucena?

P 
-•¦-™- ----------  ;

l__a-___y_T^MU__rGK Vg^íffW ' ___¦____>

_________B__BbBi ^fl^____BJ_flwB-__^í^__L'' 'y^AmWmmt
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1_^ "vlat ___SÜ_ii____hI HEcÍ-B'" C?N_5ifci^—¦*-fi_______fll ___¦»/' «SB-ttifll

20—Duas destas bolas sâo fictícias: a verda-
deira é a de:
N.° 1?
N.° 27
N.« 3?

fe suas resposfas com o1*
cm outro local desl_, re-
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ESTUDANDO POR CORRESPONDÊNCIA
DESENHO ARQUITETÔNICO
DESENHO MECÂNICO e
DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na sua personalidade e

ganhe respeito, admiração e uma po-siçâo social destacada. UM FUTURO
BRILHANTE aguarda V. Si e uma
vida cheia de possibilidades ilimita-
das. Ajudá-lo-emos a desenvolver o
seu talento, a ampliar a sua imagi-
nação e a aplicar a sua capacioadc
construtiva e organizadora. -

CONTABILIDADE
os

Ficará habilitado a ganhar
melhores ordenados.

CADA ALUNO FARÁ ES-
CRrruRAçAo completa de
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade e di-
ração administrativa. V. S. poderá
facilmente chegar a um destes
postos almejados e realizar o so-
nho de uma vida brilhante.

CORTE 1 COSTURA
7Mcâ e Smdctdo

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tiveram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente.
Em pouco tempo e com despe-
sas insignificantes VlRÃ V. S.
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer tra-
bálho, inclusive trajes de casa-
mento, lingerie fina, vestidos
para esporte, etc., etc.

PORTUGUÊS
INGLÊS
AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETARIO
ESTENO-DAmOGRAFIA

Rsxdise a sua independência
econômica, memorando o seu"standard" profissional e imole-
ctuaL A vida, em toda parte, 6
dirigida pela lei biológica: ven-
co o mais forte. Seja um destes,
desenvolva sua inteligência, aa-
mente o seu valor. UMA NOVA
VIDA ABRE-SE NA SUA FREN-
TE. Não vacile e avance confi-
ante, firme e orgulhoso de st

. . EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS. FELIZES E TRIUNFANTES . . .

M.
wmmm

Era nenhum livio. am aa-
rliuma escola o em noahum
mostro te oncontra mais da-
tato o cartaxo técnicos do
qua nosio Instituto

Não õ êste um ologio
vazio, pois reconhecei ei
verdadeiros valores nào oo
pode chamar de elogio. E
apenas um pleito de *giali-

Ad,tl Ribeiro Sú-vm
mObino
**(Pe*touCI

—^$$*s7M—\ BsswSrafassfmsw

Gravas aos sen»
eficienlissimoa e
inegualitveifi moto-'
dos. consegui com•—-.^ oluir o Curso <le

dC Correspondente, o.
'M qual tnc está sendo

j de grande utilidade'
*7A e proveito.

Silvestre Bilycc
PORTO ALEGRE

Est. do Rio G. do Sul

Graças ao Instituto sou
agora um homem de
grande entendimento e
trabalho em um laborató-
rio químico, tendo um
bom ordenado e com
um grande futuro cm
mãos.

Cristóvão Conde Peres
ITAPEVA ¦ Est. de São Paulo

Desenho
de aluno
nosso, Sr.
ULYS-
SES J.
MAR-
TINHO,
Jundiai -
E:t. a* S>
Paulo. v6#*ry**^?*''*^ ¦.

Harmonia).... Romance.

ssssssssBBs^>f;v*y:^^B

Considero o vosso
móiodo de ensino
de Contabilidade
por oorresponden-
cia, muito eficiente
e de filei 1 oompraen,
bAo; pena o que iiiui*
toa jovens que pre.
ciaram . aprender
«¦ta bela ciência ¦ o
doseonhecam,

Lourlvat A. da Costa
GARUPA-Est do Mo G. do Suli-

¦ ¦ I
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JL sabia e perfeita
orientação que oo
unhoren me minta*
traram no decorrer
do Curso de Cortei
e Costura me vam
assegurando um
futuro melhor e me
permite dar tama
contribuição maior
aos que mo afio oa-
ros e ao meu lar.

MartA José P. Pereira
«O 01 JANEIRO ,

Aqui em Barretos
meus desenhos estão
tendo a preferência,
pois são feitos com
clareza, como aprendi
nesse Instituto.
Süãnoel de Carvalho
BARRETOS.Es*.de Sôo Paulo

l&íi--w • *''A 'Mk^mmr^ÇÊk

Sendo ex-aluno
dos Cursos de Por»
tuguês e de .Dese-
nho Arquitetônico,
cumpro o dever de
oientificar-lhes que
estou tendo um-
rendimento lucra-
tivo, elaborando
projetos de cono-
truções.

Simeão Nogueira
ARAPONGAS
Est do Paraná

Quando tomei a
iniciativa de estudar
Corte e Costura foi
somente com o intui-
to de trabalhar para
mim e minha familia;
no entanto foram tão
grandes as oportuni-
dades e insistências,
que não pude fugir
aos pedidos.

Hoje estou garan-
tida e confiante, pois
não só produzo costu-
rando, como também
ensinando.
Amélia de F. Hayek

«ODE JAMEBO

Já recuperei a me
tade do dinheiro que
gastei no estudo. As-
sim tivesse antes co-
nhecido esse abnega-
do estabelecimento,
que soube assegurar-
me um futuro risonho
e horas alegres e fe-
lizes, na profissão de
modista.

Clara P. dos Santos
MO GRANDE

Est do Rio G. do Sul

Logo depois de terminado
o curto de "Auxiliar de Es-
critério" nesse conceituado
Estabelecimento de Ensino,
lul admitido como Auxiliar de
Escritório da Firma CERVE-
JARIA MOGIANA LTDA..
desta cidade.
José F. dos Santos
MOGUMiRiM - Est de S. Paulo

I

:aSendo oorc-UM d o
Curso- de Auxiliar de jS|«Escritório, nào podo-K
ri* deixar de vir por *A
mela desta cumprir %
am dever de reçonh_o- fA
o4CB.es.ts a g t. «dece a- J#do-vo» os boa* eaet- 5
narnemoa que t4o cs- fá
prlchosam.cnte m.c So- %
ras prestados. JjiAo começar a cata- fÀ
dar, ha. cinco (5> aaaa W
«mo estava sota era- ^
preso; ao tcralaar oa «

V

__ í
Amaro Gomes da Silva /a
ESCADA • Est .de Pernambuco í

estudos ao en.con.tra J«|
i «sa-
taa
sht
• Ae

craa&o ooaeetto.

crlçcado iuíiií Cor, i?e-854critério* . -.  .....,,,,
Ma*cau.at«&. CE a a & o V
bastaato e cosa

M

Ut*n tuiniciriar-llirs umlirni qnr
li estor rj.inlianJii dinhcir, cwn mi.

nnvn prnli\v\u
tÜMl esMa csnírniiuiiiia.

SenHartnh* f. fl.
sAoouhoi
lu. St* ".ui.

I

8

não perca tempo

e mande-nos

HOJE
t

o coupon ao lado

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SÃO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRATIS o folheto completo sobre

o curso de..
(indicar a corso desejado) por correspondência
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ÚLCERA VARICOSA
ECZEMAS E FERIDAS CRÔNICAS

Faca você mesmo o
tratamento simples,
iacil e higiênico,
enrolando apenas
uma ATADURA
COMPRESSIVA

Fv»_. ~^*^___i__i_lIÍP

UNAPASTE
Cicatriza rapidamente a úlcera: você
próprio ficará surpreendido. — Aliviaimediatamente a dôr. — Dá a pomauma impressão estética como se ti-vesse calçado uma meia.'— Econo-mica e de baixo custo.
A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS E D.OGAR1AS

Pedidas paio reembolso podai
Cwl M. IMms Girirgías üntpaste LBa.

AV. TEUEERA DE CASTRO, 42-A-RIO

ESTUDE
COMÉRCIO c/diplomo por eorrespon-
dêncio no INST. RIO BRANCO. De-
portamento de colocações e mais
vantagens aos alunos. Solicitem-nos
informações sem compromissos hoje!

mesmo.
Cai3_ Postal 5215 — São Paulo

ZEFERINA
"A POPULARIS8IMA"

envia para todos oe cantos do Brasil, peloREEMBOLSO POSTAL, calçado?aaían-tidos, anatômicos e elegantes, por preço*Ínfimo*.

MODELO "MARECHAL" - Modernoconfortável, com elástico invisível e acen-tuada elegância.
Em Vaquilhona Cr$ 180,00

H?0^° 
"**<>*¦<>" - ótimo para dan-çar Sola encostada apolfneo. Vaquilhonapretr,

De 33 a 44 Cr$ 120,00

_____ ' ^ /^yÒ\s

MODELO "NORMANDO" — Impecável"Vira Francem". Todo feito a _lT_<traleve Fôrma super anatômica. Vaquilhonapaulista. Em preto e marron. Saltos deborracha.
A* M • .   Cr$ 169,00

ZEFERINA
AV. AMAZONAS, 753
—BELO HORIZONTE

Caixa Pottol - 1122

^M«\n Wm > „9- <Jm . ú<éo*s:2t ___f ¦ ___________________^ _P ^ 5? í ^ ^ "* w~ 
<tf O DUELO ,f . '. .. t ._ J. 7_. •-¦*•• _*:*--_... ^H ("GooH I 

de «ps dois tem

^¥^mZ^^^^*M _H JpA^mA*%Ear _l_^_ ^___ _^^_ / /\ j

Paria)

' -£&9WZf_JPAG. 24 — 16-3-195.

VANTAGENS DA
TELEVISÃO...
("Cara Alear.,'? -" • E*fcoa)

>«-'im'_» ,i, '¦....
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ó Vida, Beleza e
Vigor dos cabelos

^ PRODUTOSPhenomeno
L.

TrfRRÉ

LOÇÃO
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Professor Mario
Mascarenhas

7

ACADEMIA
DE

ACORDEON
MASCAÜENHAS

A mais ampla e moderna Academia do Bra-siL Trts andares e um auditório próprio soba orientação de MABIO MASCARENHAS
Diplomas oficializados exclusivamente aosformados pela Academia Mascarenhas. Náotemos assistentes particulares nem filiais.Loja de Musica e vendas de Acordem. Com-pteto sortimento de arranjos para Acordeon.Peça lista de musica pelo Reembolso Postal.

RUA SENADOR DANTAS, 7-A
Tel.: 42-4615 — Rio de Janeiro

•í$F^V:

ESPIRITO
DE PORCO"SAIU!

.'.fPJij-^r-r-rír-^Tv.'.
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DORES REUMATICAS
O cansaço e o abatimento físico e moral, em conseqüência das dores reumáticas que o atormentam;

noite e dia. são sinais para que V.S. desconfie " '
dos seus rins. Estarão eles funcionando corre-tamente? Por certo que náo! O ácidoúrico.'-
uma impureza contida no sangue, deixando deser filtrada pelos rins e eliminada pela bexigaespalha-se por todoocrgsnismo. localizando-
»e. principalmente, nas juntas, o queocasiona todos enes sofrimentos.
/Em vidros de 4c/\ tf""** rito taUvrary

e 100 nãulas *u"»vwd«tudohtor/« iw PHUtat BMt». apartas, qu* V.S. „ v .
O grande é mais ^WJ?JU'^J£«lM«""**• 1*mundialmenteconhe.
econômico ___=ai|s^*^2^Wte«q^Bw««rf6»iiwio imediato •«." "2™*°"'"*'**** ^Wu^OsWittnSocontém

aroqn noovw qua possam prejudicar «o organiimo

> /W -«amam

ml^mW^r-

:<?*.
"J *r. yy .-i

tiiTE ir
Jff.i

7ÜS

Pílulas DE WS í 7
Para os Rins e a Bexiga

SOF TOMAGO?
t'/y

^Qflk ^^^flflW

Se tem úlcera gástrica ou duodenal (inclusive úlcera crônica;, dispepsia
gastro -intestinal, gastralgia, ázia ou outras enfermidades do estômago ou dointestino, e vem experimentando vários remédios, sem melhoras satisfató-rias. apenas com a iamosa fórmula holandesa SALICILATO DE BI8MUTOCOMPOSTO VAN ROOSMALBH (8 sais minerais, em pó) você m£meobter* cura completa. Milhões de curas já realizadas, comprovadas comradiografia. Desejando certificar-se, peça-nos- provas.

LABORATÓRIOS VAN ROOSMALEN DO BRASIL LTDA.
RUA PAULINO FERNANDES, 82 - BOTAFOGO - RIO DE JANEIROTEL. 26 • 1072

Procure tm drogaria, e farmácia». Atende-se pelo reembolso postal.
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Tradicionalmente,.um dos nrisnrirns kk,.. "____
cio do Carnaval, é o SXxSrxS™&Z£ T?»*"*9?? "* *"•"•*¦ °° ÍBÍ"
dado por FiHor Dra.mmmd mm* W. ÍL 
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»or isso oo

Os tr<
ram a
1." lu
Peres
de "R
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Muito
n:da t
mirins

OS
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oindo mofe o atenção do povo. Soiu êtteWT-|íXí^ kwü« 
**"

iim "choronguinha", fazendo "baile" m_7Z«!lJL J?f^5l.Í5LPo,,co" e0M •
filo vitorie,* Nono. g^vm*Mmílram 

' 
TTbb^ ÍSFÍ"^* **

glorio» e^iondorte, o.^màZm^TZ-t *taJm? V^*S 
"^ * ¦""

^.^*s**.,
^aUWZfP̂AG. ¦& — 16-3-Í 954

^—..*.-iiíUfe tJg^wéN^^^^^JãWt*^

uwsihko maxixe.



•.-.-'> mm

r-^r--

,*•¦

•'.. 
¦•

MMMMM&&W®

>ffi Ri& r^gp -...
'¦\

•». 
»' 

••;•<¦

m

'¦í,Wmáf *; t^

ÊMM
i

'v-yV*

Os três bailes infantis do Clube Central, a elegante sociedade de Icarai, transcorre

ram animadíssimos e foi o seguinte o resultado do sensacional concurso de fantasias.

1 Mui™ meninas - Sueli Bandeira, de "Pagode Chinês"; 2.» lugar: Ana, Beatriz

Peres Eseguier, de «Pássaro Azul"; 1.° lugar: meninos — Carlos Eduardo Tavares,
Üp "Romano": 2." lugar: Elson Medeiros Corrêa, de "Indu". Os prêmios extras fo-

ram distribuídos com as meninas Maria Castro Jansen ("Eva no Paraíso') e
ra Nilza 

Martins ("Can-Can")

l^s

W--^

fa
%ar~

garotada niteroiense entrou no brinquedo
com apetite de gente grande, brincando a
valer. Eis aqui mais um flagrante de baile
infantil, fixado pela objetiva de Augusto

Roidão.
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OS BAILES INFANTIS EM NITERÓI -"V
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Muito concorrido foi o concurso -de fantasias Infantis realizado na Ave-
n:da Amaral Peixoto. Belíssimas fantasias foram exibidas pelos, foliões-
mirins que deram, assim, um aspecto gracioso,, aos festejos ..úeji^^g--^.:^

!ftârande foi *a animação da garotada nos 
"sa-

lões do Fluminense Atlético Clube, por oca-,
sião das concorridas "matinées" infantis,-
realizadas na sede da rua dn Concciç.io.-te

- A

-equipado!
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PELO REEMBOLSO POSTAL!
Pedidos à SUPERBALL:

No Rio - AV. MARE<HAL FLORIANO, 57

Em B. Horizonte • RUA DA BAHIA, 925

OS PEDIDOS DE VALOR INFERIOR A CR$ 50,00 DEVEM

SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE Oü VAIE POSTAI

I
• * I

CAMISAS DE
GOLEIRO

"i"W eomp. uma**" »«ta; cinn, 9rBná#Preto ou azul mai-i.
Cr* 85,00 _ M»lk» ' Si"1" ««Pedal,

«*"* Cr, 155.00-£r<£™%. £mangas acolchoada», C*í«000 ^í""*• peito acolcho«lo, Cr*Í210.Ò0 9"

m '

ARTIGOS
ELÁSTICOS

Yl Coxolras, par Cr»..
J-)f 40,00 — Munhequei-
«> ra», par — Cr» 12/»

— Joolheiras, par —
lisa» Cr» 30,00 - Joelheiras, par - c/fel-
tro», Cr» S*/» -Tornoxaleiras, par - cano
curto, Cr» 27,00 -Tornoieleiras, par - cano
longo. Cr» 30.00 

HALTERES
DE MOLAS

Para ginástica

De ferro, e/4 mola*... um Cr$ 50,00
Idam, e/5 mola» um Cr» 60/»
Idem, c/7 molas um Cr» 75,00

EXTENSÔRES
OLÍMPICOS

Para ginástica

Cem 3 fio» Cr» 100,00
Com 4 " Cr» 125,00
Com 5 Cr» 135.00
Ccmò " Cr» 150.00
Com 7 " Cr» 170,00

SUPERB^
pelota

dftfuWbtt

85.00
too/»

^&*M

^.^.^••«W» Crj 260.00

M.° *-

Cf»
Cr»

. Cr»

ttoBeial

«ar. stíÇrJlt--

3»

aV de
FUTEBOL

> r-"' 1*9°^ 700/» -

«^áSffifi» Cr»1400<S jogo Crt-

1.560,00

SUPERBALL
P^°*as ..*

^WTRA 
BRANCA^ ^^^

-fiei'' 
««RA ««^ Crt **^

.^^ AMADOR Mo^O
tÇ«o«el.l-

® ?*®
FUTEBOL

DE BOTÃO

Ca. II botSet oficiais, um goal c/
rede, uma bola um atacador • uma
regra oficial, na» core* do» grandes
clubes do Rio Cr» 36.00

çESTtí «l

Chuttirat
SUPERBALL

ieo duro, trava» de tola Cr» 100/»
— Bico mola, travas da sela • fibra
125,00- Bico mola. flexível, travw
de tola « fibra Cr» 150,00 - Hj»" 

ImghiUrzlim, travas da «•
V»«0.vzw

LUVAS DE BOX
Couro naoeado extra

I para crianças
N.°l,par Cr» 100,00
N.» 2, par Cr» 110,00
N.8 3! par Cr» 120,00

Oficial!

Sí CALÇÕES

p.r — 4 onça». Cr» 160,00; Par -6 onçat.
Cr* 1»/»; Par — 8 onça». Cr» 200,00; Par

Z% 2^0Ô;>.r - 1Í4 onç... CrS 260.60

Para futebol, em brlm
de 1.», Cr» 30/» —
brlm acetinado. Cr».

50,00 — brlm mercerliado. Cr» 60,00.
Tipo amar. acokhoado e/cinto • ar-
golat de metal, branco ou core»;
brlm mercoriiado, Cr* 85,00 — cetim
Imparmaabilludo, Cr» 160/» 

flBk KEDS
Bbu Lona. tolado de

Qta^. borracha, tamanho
í, ¦ de criança até***¦ mwmum'- |2 9nm ^rX 50/»

Idem,-p/adulto» Cr» 75/»-te«a preta
tipo americano Cf» 100,00 - Mem, ao.
lado crepe, c/ amortaMaaraa Cr» 180/»
-SUPERBALL,couro preta, e/ amor-
tecedoret Cr» 200/» - Idem, EXTRA
Cr» 250/». '

SUSPENSÓRIOS
ELÁSTICOS

Para todos o* etportes
ou ueo dUrio

B»Ò. InWriço. O» tS/»; »«pl«. «/
faixa estreita, Cr» 20.00; Slmptes. c/
f.bu dupla. Cr* 25/»; EXTRA, e/ha-
xa dupla. Cl» W/W

^^^^^. EVEREST

WnmMii etférfce. *• J»^^NJ- 
¦"'

danai artigo tlnp, Cr» 250/J0
tmrm «»»a"te. f"b- «'"•f1"»» "le«

tefa" C»| »0/»
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Moderno Tratamento Glandular
PAHA O REJUVENESCIMENTO VITAL

DO ORGANISMO
Brow Sequard. jà em 1891. agitou o mundomedico entusiasmado com o seu exemplo pes-soai afirmando sentir nova mocidade resultante

du Ingestão de substâncias hormônicas masculi-nas. Foi precisamente baseado nessa grande des-coberta que se chegou _ realização de uma for-n.Ua de grande alcance médico-social. cujo nomee PANSEXOL.
Um tônico estimulante, indicado em todos oscasos onde se faz sentir a diminuição parcial ou

geral das reservas do organismo, com especialreferência aos órgãos da sexualidade. :_os quaisreanima. dando-lhes nova vida e vigor.O PANSEXOL. que existe em uma fóimula
para cada sexo. Masculino e Feminino, é de au-
toria do eminente professor A. Aus^rfegésilo, eencontra-se à venda nas Drogarias e'Farmácias,
ou pelo Reembolso Postal a CrS 45,00 cada vidro.
Para ff ou mais vidros a Cr* 42,00. F. Lacerda &Cia.. Ca_*a Poetai 2243 - Ria

A Prisão de Ventre
ENVENENA O SANGUE, ANIQULA A
SAÚDE E ENTORPECE MILHÕES DE

BRASILEIROS
Talvez a moléstia mais comum ao gênerohumano, notadamente no Brasil, seja uma

ação intestinal imperfeita. Em cada familia
três ou mais pessoas padecem deste mal. Ha
muita gente que sofre de prisão de ventre
desde a infância até o fim da vida. Para se
ter boa saúde é necessário intestinos limpos.
Ventre-San, laxante ideal, deve ser o medi-
camento de sua escolha. Espalhado no Brasil
inteiro, a sua ação é segura, normalizadora
e suave. Independente de regular os inteati-
nos cronologicamente, evita os enjôos, esti-
mula a função digestiva do fígado e rins.
Ventre-San é um pnduto antigo e é acon-
Eelhado por grande número dos nossos medi-

.cos. Nas drogs. e farms. Pelo reembolso
aéreo, Cr$ 50,00. C. Postal, 6, Meyer, Rio.

FONTE DA VIDA
Energia e Juventude

O enxerto glandular. como meio de rejuve-nescimento e o tratamento por hormônios con-Unuam a preocupar a ciência, pois as vantagensainda nao são compensadoras e as dificuldadesde sua execução tornam-se quase inacessíveisas classes menos favorecidas da fortuna. A far-macopéia, após árduos estudos, conseguiu chegaia resultados positivos, notando-se no mercadode drogas inúmeros preparados completos. GotasMendelinas, o novo e já popular medicamentodos nervos, * o remédio indicado para os quese sentem abatidos e fracassados. Produzindoaçio regeneradora nos nervos combatidos pelasemoções diárias, Gotas Mendelinas realiza o tra-ttmento desejado, pois num curto espaço detempo observa-se melhor disposição para o tra-balho físico e intelectual, resistência à fadigae um bem estar notável, porque as energias vi-tais vão sendo restabelecidas. Nas farms. e drogarlas. Pelo reembolso aéreo. CrS 44,00. C. Pos-ta». 8. Meyer, Rio.

NÃO MISTURE OS
BICHOS DE PENAS,

Se você quer criar galinhas, marrecos e pe-rus. tudo no mesmo quintal, nao deixe de,antes, estabelecer abrigos e parques distin-tos; nada de misturar bichos diferentes, comhábitos diversos. O melhor — e mais simples— é criar um bicho só: gaUnha. peru ou mar-reco. ou então um de cada vez ou em cadaano. Mas tudo junto não dá certo, cria pro-blemas e complicações, faz você deixar a casasem arrumar e as crianças chorando de fomeo que não é golpe... Se ninguém, na vizi-nhança, cria marreco ou peru. e se você temsimpatia por um desses bichos, escolha umdeles e dedique-se à sua criação. Mas. insis-"timos, náo se meta a criar todos ao mesmotempo, só para ser diferente doy outros: sevocê fizer isso. vai-se arrepender e, depois,vai sair de casa em casa dizendo que é bo-bagem criar qualquer bicho no quintal e queo melhor é comprar tudo na feira ou na qui-tanda...

Prateleirinha
para vasos

FOGÃO NOTÁVEL
EMENU DELICIOSO

Se o seu quintal é pequeno
e você, mesmo assim, se
tem bom gosto, pot'e em-
belezá-lo com estas prate-leirinhas. onde colocará a
sua coleção de vasos. Pinte
a prateeiira com uma côr
viva e vai ver a vizinhança
ficar com uma inveja da-
nada...

Na Administração dò Porta de Vitória
um grande contingente das realizações

do governador do Espirito Santo

(GRACIELA ELIZALDE — Da "Globe Press"i
As donas de casa norte-americanas estão sa-tisfeitíssimas com os modelos de aparelhos elé-tricôs para uso doméstico lançados este ano.Em matéria de fogão elétrico, o Stratolineré dos mais notáveis, dispondo de um sistemade botões park se conseguir cinco temperaturasdiferentes para o forno e para as quatro bocasde fogão. Dispõe, além disso, de gavetas paraguardar alimentos, na parte inferior, uma muito

grande e outra de tamanho normal. Outra novi-dade de muita importância: o fogão Stratoliner
possui uma gaveta junto do forno que dispõede uma resistência, para esquentar a comida ouo pao, ou para conservar os alimentos quentesà temperatura em que devem ser servidos.

Recentemente, assisti a uma demonstração
desse modelo de fogão, em que foi preparadoM. _E______r' "" 

*""*"¦'¦

k __¦ ^mmmViiH'^^^^''^^ ¦"~rr~—-]

wr <^___ -t-¦$<¦'"."- ^1A m^^m • ?'•• ?ç»pi* «i- emeHemmmma^Bammams

.'if-r.-r \ Mm \ mi '/'_yy^"-vú"'v''' . ~. 
^ - i . .'..iíi^j- -¦•¦'-í-ÍÊ^Êm.-^A fi ^MHHBBA^VBBBMÍHNBíHBB fi

fi.* . "H^K^l'-* :__ a '""'¦¦___M Bí ' í ¦ '* .^_Fí''^í'^'^mB' W Mm Hfi. t^^S ^^^WHBBfi ___________[' _HI
_____¦_____. '*'*^V_*'' ¦^.•'Í=wmW-' - ~ .--V-- \ .^>mW WMi *'¦¦'' £^a_£^__ü__£l__H _H m" I ^\^^_P^^^r ¦•""91 B_HfiB^^^H^ ni

Rj^sscír3!53P>^-*i-_-___:M m- ¦ %-:-., 'fil B-y^yySBtf^iiffSilÉi ^W5 — 
• . 5^^s^^^B^HBBEs^!»níttfcí__>i-^H:'r! '¦•!-__

?nÊs^aBÈmattL^mÊBé£%)&mrlZii __________» ... li ni ¦-, 1 " m^M _____B>c' "~- --' w !__________¦ ^^iWTWrlhiT i \\1mFtf^mÈmvÊTí ^m **v *L_ - .'^¦Kl1 *-v -/J'-3****-i'. Ttt.-*-imm^^MmmMLmMmi&mX}>SBtX$L^~ T»*ti *__________________,, I ' .i-* *"¦»-¦" 'i-_ rt ¦¦zztíS
mM">'.. , ^ V 'JPÜC/í- ¦ ^."-'í^^B ________EJS!S___tà^_^_ãâ_b^S3^l I ^^fí^<^MPr\^faiÍÊt'~ A - ,-•' [''-^^^^^^^PP^fPrVtmmm^^-^^ÊÍM'-* * ¦¦¦ ' • t mÀMv

B>^:<^_____fÍ^^I __a"Ã'l-sB _>!______ " jjÊímm ¥A^A^mm^-^£l^y^m$È!$Èfijr~' Itt^^^i
^^^^^^^^^AÊÊAatÊaaK^mamÊnm^^^^^m^Ê^^^Sm^ __? _¦

A foto ocâmo reproduzido fixo o momento em que o governador do Estado
do Espírito Santo, Dr. -fonas dos Santos Neves, em companhia do Sr. Jou-
bert de Barras; ¦¦psrinfndontc da Porto de Vitória, e de nossa mpnumluii
le, examina as máquinas da oficina dos novos estaleiros dr Vitória, inou-
9 urodos durante as comemorações da tercei»» aniversário do Governo do

Espirita Santo.

LEMBRE-SE DO CALOR I - Se você está fazendo casa«flora - ou apenas projetando - lembre-se do c«^HE trate, portanto, de flarantlr o máximo de arejamíntopara não Hcar abafado em dia» quente* «mi» «SS S?éestamos agüentando desde janeiro (feiu émlem^od^para a Bostosura de Guaraparl). Eli aqll um modâlo dljanela adequado par. o elim; carioca;^ ponhjSSS £sim na tu» sala da estar e vai ver como é bom f iear ¦_»tado ai, recebendo a brisa da tarde? ,e,r Mn'

um delicioso menu. Esse menu incluía presuntoassado, com fatias de abacaxi, tendo cada umuma cereja em cima. e batatas doces e maçãs.
Para sobremesa, havia torta de chocolate, comcreme batido. Um bom menu, especial quandoacompanhado de uma salada de legumes fres-
cos e verduras, muito fácil de ser preparado.Igualmente delicioso, e mais original, foi um
prato que comi há dias em casa de uma amigaSeu próprio nome é original: "Coroa de porcoassado". Realmente, o prato é preparado de ma-neira que se pareça com uma coroa. Para isso.tomam-se duas postas de carne de porco, unin-tío-as em circulo, prendendo-as e colocando nointerior um recheio dc maçãs, cuja receita é aseguinte:

Tosta-se, em três colheres de manteiga, meiaxícara de cebola picada. Ajuntam-se duas xí-caras de migalhas de pão e duas xícaras de ma-
çãs amassadas. Depois, meia xicara de passas,meia colherinha de cominho, meia colherinhadc sal e uma pitada de pimenta do reino. "Mis-
tura-se bem.

A carne de porco deve ser temperada com sale pimenta, antes de ser levada ao forno.

NOTINHAS
PARA 

você ler com boa vontade esta co-
luninha até o fim, comecemos com Char-lea Morgan: "Sâo as conseqüências que im-

p.rtam, as conseqüências e náo as inten-
ções. Eu não quis fazer esse mal, nem a êle.nem a ti. Eu te amava. O perdoável torna-seimperdoável, independentemente de nós. O
pecado, que não parecia sê-lo, cresce até- a.-.atura daquele contra quem pecamos. Asconseqüências espirituais ressaltam, aumen-tam e ardem como um incêncio na floresta.

Eu o compreendo agora.
Não há evasão possível,nem para nós, nem paraaqueles contra os quais
pecamos."

Em terceiro lugar, pa-rece que podemos pediraos leitores que dirijam
a sua correspondência
assim: "TUDO PARA O
LEITOR" — "A N'_»1T_;
Ilustr.ada'' — Praça
Mauá, T, 3.° — RIO Dis
JANEIRO. D. F., envian-
do, sempre, nome e en-
derêço completos. E acre-
ditem nisto: só temo*,
prazer em atender aos
pedidos dos nossos leito-
res.

e
E, se vocês não se abor-

recém, insistimos nesta
recomendação: ouçam,
aos domingos, às 17 ho-
ras. a "HORA DO AGRI-
CULTOR", programa quea Rádio Tamoio mantém
para ser tftil aos agricul-
tores de todo: o Brasil.
Orientação e apresenta-
Ção (novamente) de Má-
rio Vilhena. Também aos
domingos (às 18,30 horas)
a Rádio Quitandinhatransmite "Agricultura
Para Todos".

Fechando <e só" parapoder citar "Mundo Agrí-
cola", de São Paulo),transcrevemos este lem-brete: "_*fi«r desperdice
as boas s.mentes cm ter-reno ruim: a horta deveser feita em terra rica ouentão bem adubada".
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PORTARIA S/N, DS 17 DB
FEVE__EIRO DS 195-

O Ministro de Estado dos NegA-
doe d_ Trabalho, Ir.dii_t.ia e Co-
mércio, na qualidade de Presidenta
da Comissão do Imposto Sindical,
resolve admitir Sebastião Beraardes
de Sousa Prata, na função de Asses-
cor Técnico, referência 27. da Tabela
Numérica de Mensaüstos (.T.N.M.),
da Divisão Geral da Secretaria da
Comissão do Imposto Sindical.

Rio d* Janeiro. 17 de fevereiro da
1954. —• João Goulart.

Assim estou eu. O número de ordem
que a compreensão de um ministro de
Estado me deu é a referência 27, na fun-
ção de assistente técnico da C. I. S., lota-
do no Serviço de Recreação Operária, se-
tor de arte popular. Não 6 nada que eu
não possa fazer, pois recrear os espíritos
é a minha profissão.

Estou satisfeito e espero satisfazer os
meus pares, recreando agora oficialmen-
te às vezes.

Não houve nada, gente. Apenas foi ofi-
cializada a força que eu faço.''

ito
im
ãs.¦m
do

QUANDO UM HOMEM
COMEÇA A CANTAR...
FICA 

assim, sem saber nada. Olha para
traz e não sabe se fêz realmente bas-

tante para isso.
• Olha nos olhos dos seus pares e tem
que compreender que fêz, pois é tanta
a franqueza e lealdade com que lhe fa-
Iam, que êle tem que acreditar queira
ou não queira e fazer por onde honrar o
número de ordem que lhe deram no gran-
de batalhão de servidores anônimos da
pátria.

Então, êle vai e cumpre, porque em ge-
ral já tem idade para compreender que
devei cumprir.

BASTIÃO PRATA.
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Vi o meu herói da "Carga da Brigada Ligeira" — Errol Flynn. Èle é formidável! Dan-
çou com a gente no final do "s. ow'" e a D. Patrícia Wymore, dançou bonitinho assirti
como está na fotografia. .7 O que? Êle quebrou a máquina do fotógrafo? Isso é lá com
o Campanela. Não tenho nada com isso. Na foto, pela ordem: Russo, o do pandeiro
que ficou sem o apito, pois o Errol Flynn gostou do troço e o Russo teve que dar, íris
dei Mar, o papai aqui, com a fantasia oficial, a grande Patrícia Wymore e a eterna Deo

Maia — a Mulata "sensation".
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Jupiró e os Cabrochos, grande sucesso em Cacho*.iro do Itapemirim, com
o trombone do Raul.

IUIS DEL MAR. já restabelecida no Casa-
Manca em grande estilo. Dizem que* a moça
ticou renitente no hospital, querendo ver o
"apendicirito"...

lll
Diana Morei: um voto de louvor, pelas nota-

veis substituições qaie iêz da colega íris. no
Casablanca e aia Televisão. Você é um sucesso,
moça. mas cuidado com os insultos hepáticos...

III
Hélio Colonna, muito lindo e louro, fazendo

a apresentação do "S-tow" em iraglês para os
americanos que na terça-feira gorda não foram
(ficaram de ir) ao-Casablanca...

lll

Lili Marlene... Erasmo Costureiro... Distri-
to... Um lotação- que passa...

III

Mais uma estrela em vista para o programa
Tonelux do infatigável "seu" Costa, impulsio-
natlor da Televisão...

lll
Odyr Odilon na terra, diz que não casou em

Portugal. Quando a gente morava em um quar-
to ali do Carlos Sampaio, êle era casado...

lll
LiOnor Marria, aquela moça que brilhou como

candidata ao titulo de Rainha do Carnaval, não
foi Rainha e parece que deixou a Televisão.
Por que?

III
Chocolate bom mesmo no "show" novo do

Night and Day, junto com a Dorinha (incrível'
Duval, Angelita e "des autres, des autres"...

lll
Lá no "Náiteándei" ainda está Dona Juliana

Yanakiewa. Ela vai bem obrigado.

lll
Mara Abrantes não sei se doutél... ou não

doutél... efone... brilhando na Mâuá e a esta
hera já cantando no Vogue.

I ¦
Izaltino Veiga dos Santos, quase restabeleci-

do, olhando a vida nos olhos...

lll
Baile das Atrizes! Elvira Paga... Ora, Elvira

Paga...

lll
Izelda Maquini é uma dona que tem lá na

Televisão. Quando soube do meu casamento pró-
ximo, quis saber quem era a noiva. Informada,
me procurou pra dar um estrilo meio compro-
metedor. Foi o caso, que a moça foi me en-
contrando e protestando:

— Então, "seu" Othelo. Pra namorar o senhor
namora as brancas, mas pra casar, casa com as
mulatas!

O papai aqui, sinceramente, «mbatucou. ta
b.m?!

¦ ¦
Chico Pinto, o irmão do papai aqui, deixou o

Ron Merino. Os homens da estranja. parece, já
fizeram o mercado, não precisam mais dos pe-
queninos... , . -

lll
Festival de Cinema lá em São Paulo. Seu Fi-

gueiras ficou brabo porque não fui. Gente, eu
seu do trabalho,' não tenho tempo pra brincar
de cinema...

lll
É, sim, Accácio Ramos, o Joaquim Menezes

tem ou é sócio de uma agência de passagens.
Èle mesmo me coaifirmoti. quando eu estava
lavando a cara lá no Casablanca...

lll
O Figueiras, "dono" do Festival de Cinema,

diz que me conhece do tempo da D. Filhinha
Queiroz (bom tempo!). Não me lembro. Mas
nào faz mal, achei-o formidável. Êle falou que
a Ruth de Souza, assinou contrato pra Itália.
Que a Ruth de Souza é linda, mas que anda
tão complexiva que não anda mais de faixa con.
a Marisa Prado, pra que não pensem que ela
é empregadiaiha da Moça Marisa. Paciência
Toda "gênia" é louca...

lll
Lá na casa do Dr. Luna Freire (Oscar). Recep-

cão aos artistas do festival. Cheguei atrasado.
Sou do trabalho... G41da de Abreu (portuguê-
sa) muito linda e muito humana, Glauce Rocha
a exquise Greta Garblana Glauce. o elevador,
autógrafos, o vovô acompanhando mais o Ar-
nóbio bateria um punhado de moças do profes-
sor Mascarenhas, o Manoel (Continental 100 %)
Jorge, Josete BertaL Marly Sorel, esplêndida de
beleza e democracia, cumpa_lmentando com re-
cordação sincera e boa a ingenuidade deslum-
brada de Esteia, pastorinha da Escola da Ju-
pira Brasil, Von Strohcim (divertindo-se?) diver-
tindo a todos e beijando Cavalcanti na boca (eu
vi, menino, eu vi!), Madaleine Rosay. Moniz
Correio da Manhã, calmo e amigo, ao lado da
esposa, Alberto Ruschel, conversando sério sô-
bre cinema, deplorando a adaninistração da Vera
Cruz, Cavalcanti (uma vez assim, outra do ou-
tro jeito) não querendo confirmar a piada de
fazer comigo o "Negrlnho do Pa_rtorelo" (sete
anorf de sonho...

Dr. Amando Afonseca. atencioso e reserva-
do (?), garotos derramando uísque nas meias da
Fada Santoro, Nilo Chagas... Vou-me embora,
vaanos?

Gosto, assim das festas do casal Luna Freire,
purque a gente entra, come, bebe e vai embora,
sem bronca. As festas todas deveriam ser as-
sim...

Ah! Esqueci-me. Mme. Itiberê. Marcamos um
encontro. Héím?! Não. Serei entrevistado para a
Revista Singra, moço, é isso...

lll
E mais não vi, nem me foi contado, se houve:

outra sexta-feira na vida aqui estarei, tá?

/Jate apfátéçãv
de àuci eàcâvet/
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Mais prático e econômico
Útil no lar e em viagem.
Proteja a s.ucie de sua
boca, conservando a sua
escova de dentes sempre
isenta do pó e dos insetos

PORTA ESCOVA
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Preços:
Para 1 Escova

Cr$ 40.00
Para 2 Escovas

Cr$ 50.00
Para 3 Escovas

Cr? 60.00
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Pedidos pelo Reembolso Postai
A. CASTRO

Rua Margarida, 290 — Sâo Paulo
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PÊLOS SUPÉRFLUOS/
Eliminação definitiva!
Com o novo Balsamo Egípcio
"retEX - PAT", eliminação dos
pêlos com suas raizes, evi-
tando recrescimento.

SEIOS PERFEITOS/ [ £ "*" *
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A.L.MUELLER(ZOLARCO.INC)
Caixa Posíal 18 .3 - Rio de Janeiro

Pelos do Rosto
Extração radical e sem marca dos pêlos do
rosto, verrugas e sinais. — Tratamemo de-
ifinitivo dos cravos, espinhas e seborrèaaDr- Pires
(Prat. hosp. Berlim, Paris, Viena, N. York)
Rua México 31 - 15.° - Rio de Janeiro

Peça informações sem compromisso
.orne 

Rua .> ¦_,•¦¦•*.•
Cidade  Eaatado

¦



fc*'

... 
¦-.

Sm

>W .

JkW&:!?ÉWi-

UMA FESTA À...
(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 18/1»,

parinas de azeite que fazem lembrar Ouro Prê-io dos dias que ja passaram. Nada de luz elè-tnca. salvo aentro aa casa. em algumas salas,e no terreiro, para permitir que os dançarmosse vejam nas caras. Para alem dos caminhos,aa piscina natural, onde os mais alvorotados vfiomergulhar e dar braçadas, tudo é escuridãonum convite «ameno para o giro dos namorados.'levando pelo braço a primeira morena que sedispõe a servir de companhia. Mas um bom ser-viço de vigilância policial impede que os ro-mances tenham desfechos mais atrevidos porsobre a relva, nos canteiros macios... "
Dizem-nos que duas peritas quitutelras baia-nas ferram trazidas do Salvador, à razão de via-te mil cruzeiros, para cuidar dos pitéus servidos'aos mil e tantos convidados: mas ao vatapá, mis-tura-se o suculento tutu à paulista, e os mara-cujas, as melancias, as pinhas, os sapotis. mis-turam-se com os acaragés e o estranho caruru

que tanto espantou aos moços louros de Hollv-wood.

Mas o "clímax" da festa foi o baile no ter-reiro. a peso de samba, frevo e marchinhas.
quando Edward G. Robinson. pela primeira vez.se espalhou a vontade. De mangas arregaçadase a máscara acima da testa, para evitar o ca-lor. o "gangster" famoso transformou-se em um
perfeito sambista da Praça 'Onze. 

requebrando,de mãos nas cadeiras, gingando qual mulato
pernóstico da Mangueira, procurando aprendersem demora a "letra" em que as águas vfio ro-lando e também a "letra" dos passadores de ras-teira. Errol Flynn, abstinha-se de dançar, por-que as pernas nfio o ajudavam, mas nfio davauma folga ás "batidas" e houve quem o vissebebei sucessivamente dúzia e meia. sem a me-nor perturbação (aparente). Janet Gaynor eAdrian foram "mirones" interessados, ela desorriso divino, batendo palmas aos requebrosdas morenas paulistas, êle perfilado, atrás dacadeira da esposa, com a elegância de um es-clarecido figurinista. talvez imaginando modelosnovos para algum filme passado numa fazenda

paulista I Jeanette Mc Donald' também se limi-tou a olhar, a sorrir, a soltar exuberantes "bra-
vos", mas deixou que Gene Raymond fosse darumas voltas no terreiro e alguns flagrantes maisindiscretos que os fotógrafos lograram fixar, tal-vez não sejam nunca publicados! Michel Simon.
pesado, cansado e erudito, derreava uma cadei-rinha leve, na relva, as mãos cruzadas cobre a
pança, o beiço mole caído, olhando por detrásdaquela carnadura balofa. e lamentava nfio lhe
permitir a Natureza nem sequer uma voltinhano terreiro I E até Antônio VUIar. com uma vi-talidade estuante bem à moda portuguesa, mal.refeito- da crise violenta de urticária que vieraconsigo desde Buenos Aires, punha as mãos nos
quadris e balançava, e balançava sempre...

A noite era luminosa, calma, transparente,num convite aberto para o amor e o sonho. Mui-tos foram dormir, sonhar talvez, estenddos narelva, depois de reforçados nacos de porco as-sado e carneiro — Lima Barreto e Araçari deOliveira, inclusive — enquanto outros viveramhoras inesquecíveis para o amor, mesmo con-templativo. Sera esquecer, entre os últimos, o 
'•

petulante e jovial Walter Pidgeon. que por serdos mais balzaques da noite, era o 'preferido 
dasjovens adolescentes. E com freqüência o víamosenlaçando., com os seus dois imensos braços, atrês e quatro "brotos" de uma vêz...

os trens especiais deveriam voltar -a Sfio Pau-Io por volta das quatro da madrugada, mas ohorário foi antecipado: antes da meia noite osônibus devolviam aos trens as centenas de con-vivas, alegres, esíusiantes de humor, que nfio seP°derjam «Suentar por mais tempo sobre as per-nas. Fred Mc Murray e June Haver foram dosprimeiros a ocupar os seus lugares. Dormiramcomo dois anjos, de consciência tranqüila, atéquando o trem silvou e recomeçou sua marcha
J£?JSa" *«*¦«*>_<-• *•«*. «ob as exclama-ções ruidosas do povaréu de LemeMas, pela viagem adiante, a turma acordou,cantou, dançou — e as águas voltaram a rolar! :Água mesmo? Nao: champanha e uisque. ~ 3

A INAUGURAÇÃO DO...]
(CONCLUSÃO DAS PAGINAS 38/37)

ó louro imigrante
qua trazes a enxada ao ombro...

I Soba comigo a esta piacaro
a olha a manhã brasileira
qua nasça, por dentro da sana.

como vam punhado do cores
Jogado da torrai

'('II*
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O mau pala é todo um rúiilo tesouronas toas mãos; a a semente que aqui plantarei••rá da ouro ao calo da saxáaralda.
E tara. sobro o solo bravo.aberta asa flor.
a sensação, a graça.
d» um descobridor 1

MISSA CAMPAL E DESTILES
Após a inauguração do Monumento, realizou-se no local onde será a Praça do Imigrante, so-

l!f«1m?Sa ^P*1 ««ciada por D. BeneditoZorzi. bispo diocesano de Caxias do Sul. tendoo sermão sido proferido por D. Vicente Scherer.arcebispo metropolitano de Porto Alegre. A se-guir. na Praça Rui Barbosa, com a presença dopresidente da República e altas autoridades ci-
fi"' .m^5? e «'«esticas, realizou-se impo-hente desfile militar, do qual participaram fiU

forças federais sediadas na "Pérola das Colo-
nias" e um contingente de Fuzileiros Navais.
Durante a_ parada, aviões da Força Aérea Bra-
sileira sobrevoaram o local realizando emocio-
nante demonstração de vdo rasante.

As 15 horas, no mesmo local, teve lugar o mag-
nifico destile de carros alegóricos, com a pre-sença do chefe do governo e demais autorida-
des vindas para a Festa da Uva. O desfile teve
a presenciá-lo uma multidão calculada em 70
mil pessoas, dele participando nada menos de
quarenta carros alegóricos de magnífica feitu-
ra artística, predominando a ornamentação alu-

siva às vihdimas. 0 carro de 'abertura do des-
file era uma reprodução fiel do Monumento ao
Imigrante, seguindo-se os demais, apresentando
diversas fases da fabricação do vinho. Finalizar»-
do o cortejo desfilaram as Rainhas da Festa da
Uva com suas princesas e também as da vindi-
ma do Uruguai. As representantes uruguaias,
encerrando o préstito. prestaram uma significa-
tiva homenagem aos diversos distritos caxienses,
recebendo consagradores aplai-<os.

jjfflfjgy 'fitS. - ' BsssssssaP^ssssssi aassst - Mm^^**". v< . ^afeí^-V* -
¦JHBlSpSll^ 'AfcSw IBISSSSSSSS&A^jaalS^ flt

fl I B% '-D

iü ^B^J^^^p'? !.vK, *"" jM MíZ flaassssB

¦PS Wk -¦• ÊÉ. mi, fi eb fi'm M

^Pj-íj^^^H WWwl' 
" "¦ <ÍB| mf^¦*' "' -" J*t- ;* '*'*''•'íwMêM^' '-¦ 

>.^H JKWWsag MÊ

^MàJ^lifff^^míimyfmm ^——~*—Wm^—ímk ¦^atasP^gi^lg^ **"'»- "• *ÍV*P" •^¦jbsssssss^BbW^tÍ^I^^^B 
laBâr**^. '¦"'¦aW&BfSB&MtmBÊmGXmK. ¦-3rkv ".':¦.:, • ^':kWb^A--'-fiMM-Ímm*W^smf. * *-!§¦ akWmÊsBmL---iA RP»^Si- * -aí-.-'" ''y^Ata^-fimA Rar-'m

SfclStâa&flaÈ ssssB^Mé^l 
' 

V-|f *^^BBs^^asssss»S •'""''- '-'-'.

iififi'y--fiMi JAf ' ^&i^mfiAWm;fi':

w$si ¦ vv
rV^f^.t]-^-.-» ¦" T'-1 ?:-'Tb-BsbsI j . 

v 
,!-^^fiififr4--*mmm \*t

fififfifimEeLm \ .

fif&fiy -^^..:-—-~:±£2ãm Wfa :lrj ' Ú^SsssasstrftJf". ' ¦-* ¦t^filfififiM.
ijâKwiâB Bssska(^aBsÍ Bastark:,dxu.v l'fik ¦-'&..-¦¦¦: Zi&AÊm '

KH^É WÈÊÊAâ&- fiãá»Jmh~'%à<íüàâÊ^Wfi- ' ¦ ¦
WèêMêsÊl Wkw^M*^\ '¦

' IMWÊWm^M lW*S: MmWmfi&?
. f--*^X^frt9mJB^f--*--':-T'--r "r~Trja?r SfcíTi liTM MMMMWMBBeWW#*---lft'^^t^^LWÊsÊff^M w^~i*fi%''^-

: ri f!n£c*T^^^il1^CTn>TJWí.» ' ia\m ...... WB ..-mm lllllBw«['**-,**^'-^';>"-'' - fcRi&fcín-^^U-^a. i ú"-t - -N«t^2BHÉiÉfl El BèaiL<\^i- «Ék^
¦BBaPjaaVMipSIBaBBBapjraBB| BSSSPfssl B "SR mxiê&Síl&í&líu •'¦*S^y«fg%Ff^&fi

: a8HSi^ÍS!J|fflHS^r3^^^Bssl Bl^^íS^vfl] sB aK^^K^gS-Jtr^geaS^^^Bssssslsssl

éwW*WKQ£gjjM ^ii$M SKifl f.i fc^-'',^-i^^';''"'
telfcv': ¦•"-¦-.-,-.-Tflfl|^---..-.-V:;v-«HPSBfJgHSi^ra ¦ -'''Im MlirHís^^Sm^êiÉBSÊlÊM^Ê^v:.''!•-'-'« ''T":- JBSSSSSJÍBiEirjL ' -JVrl ¦TJj-IHm H*?^SH BSS&^^s^rHHHsSÍH rSB™rWÈ^^Í!
y^j-*-'.-^-"-:...:.,''¦¦i'^--Â&-'"!&Í3S_^Ê ^WÊÊÊÊ^Í^^7^'^^--^^S/m-M H,la^''sSI K aaNasta-Ja^l^ESrT^imH^.Raaa^-^i»ÍsEÍr^^s-asBsl *ff^Vf'•MrTwir^
PaÇacti ¦'•>>' "SraH ssWÉSMS BS*^mR ^bbbb^v WMMMFmWfin^W^z-
W-tl*:. • . Je' fi '^glB^IrT^^BBSSSSSSSSS^^ ^ff' "^ " 'fifiM- B&jB^^^L

[:..*¦- •¦¦^1^-l'ffffiBw^^^^^g™ ^Ba^âÍÉíÉ^BsssssI bH

...

«¦¥'¦ BIS,"
(CONCLUSÃO DAS PAGINAS 34/35;

dade de visitar o Brasil, e .tomar contacto en,° f\P?H- ^a,OU do Ca™aval. <«os costume da história de nossa gente e na hora da d»pedida chorou de emoção. Contrastando co™atitude de fidalguia deste UusSre visitante \Errol Flynn, que a última hora resolveu emh»,car, chegou ao Galeão trópego e ofegante a»parado por um amigo intimo, porque oai-a"livrar da "ressaca", adotou o sistema 'de 
niiquês" sucessivos. Depois de descansar um n^co, cientificado de que q seu avião ainda domraria a partir, não resistiu á tentação e resoiv.visitar o bar do aeroporto, onde ingeriu aui«ticas "bombas", cujas fórmulas só êle conh«Cercado de ias, o ator deixou a esposa pâi,cia Wymore a um canto, cuidando do fiihinvdo casal e divertiu-se à grande nos seus -m

mos instantes de -permanência no Rio Permiti
que o fotografassem á vontade, declarando mJá estava pronto para outra. Em seguida \T*brou-se de uma mala especial, onde conduzia ™rios tubos de lança-perfume. Abriu-a, procur-i,do usar um dos tubos, só não o fazendo, devípronta intervenção dos amigos que o obstaráErrol Flynn fc4 um espetáculo à parte Um a.têntico "show" e par pouco não perderiaavião. Quando os empregados da companhia^
aviação viram-no alojado a bordo do avião miria conduzi-lo a Buenos Aires, suspiraram »íviados. Em Mar dei Plata. a delegação pretefibrilhar tanto quanto no Festival de São Paule tudo faz crer que o conseguirá, pelo vai,de seus componentes, artistas de méritos ineeveis e de renome internacional, embora asença de um ou outro menos esclarecido
turbe, vez por outra, mas sem abalar, o'ditígio da famosa delegação representativa do ohá de melhor no cinema americano.

AUTENTICA REVELAtfo)
DO RADIO
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Esta graciosa "bailarina" de dois anos apenas é a menina Cristina Duarte Rm«,»f,lh,nha do casai Helena-Flãvio Duarte Brown, alto fJnefonárS do D ír So «eu encanto todo pessoal, a Cristininha foi um autêntico sucesso no alegre e concorridissimo Carnaval dò Lido, em Copacabana.

Donaldson Gonçalves é uma das vozes
bonitas e apreciadas do rádio carioca e,
talvez um dos cantores mais originai*,
porque interpreta magnfficamcnte qual-
quer estilo regional, alegre ou melodioso.
Exclusivo da Rádio Mauá, Donald-
son, com a sua Juventude e renome dé ,
que desfruta com Justiça, tem gravado Iinúmeras composições de sucesso e nesse I
ultimo Carnaval firmou-se com o samba ¦"Você Jurou'% de Milton «uffo e Costa»
Soares. Ainda como "crooner", Donald-
son Gonçalves atua permanentemente nas"boites" "Mocambo" e- "Flve 0'Clòck-V
Um dos mais Jovens e dos mais futuroaos
intérpretes da música popular do Brasil.
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CARNAVAL NO RIACHUELO TÊNIS CLUBE — O Bi^h..Jfi t 
'"' ^' ™'li--^li"

ciorrou ao seu numeroso quadro social Bons mornenS,. í«. ^Te"wS ^lube propor
Momo I e único. Além dos quatro t^i.cion^^ a Rei
tis foram realizadas e o êxito obtido suplantou ô fi?L ?ll at mat"1t'cs i"^n-

O FAMOSO "CORETO DE MADUREIRA» ,7"*^ ammm Wfll
t:o Carnaval dos Subúrbios é l r«ncVrl?^5 

~.Uma 
?as tradições mais interessantes

artisticamente confeccionado e au 
"iS 

t* Tif>itoto 
"Coreto de Madureira '.

extensa área daqueir.ubÚPbio. A aràwnlJZ?»***0 e entu"i«'no constante na
Momo I e único àquele coreto. wsBSS?s2?teP*i Um ?.,pecto da vl,ita dc Rei

¦ ggljj^PAG 30 — 16-3-1954

**..-<**•**<- ¦ ,atY,„ ^tüa-vi—..-..»¦



WÈMimmmmmamwwmwmÊaamm

. ..
Wfàta

®& V m*
is : '

tX- 7,m

m
**.;.?..

<SF W¦mm

a***- ri-

«|

i-W-s

s^

"$m

RICAS
FANTASIAS

E MUITA
ANIMAÇÃO NO

¦BAILE INFANT-

QUITANDÍNHA

Mm

— Fala couro de gato, fala meu tambo-
rim!... — Contagiar-te, sem dúvida. ':
a alegria da petizada nos saiões ae

QuHandinha.
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"Luzes da ribalta". um nome digno da
fantasia de bailarina com que a bela ga-rota se apresentou e obteve êxito no baile

Lantejoulas, penacho, um brotlnho bre-
jeiro — eis a receita para uma fantasia

.. deslumbrante de bailarina.
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"Japonesa" e "Folia", Suas fantasias de
impecável bom goste vestidas por duas
folionas-mirins, que contribuíram para a
anlmaçáo da terde-dançante infantil de

Qurtendinha.
-. lrj-3-1954



32vc'
__«__." 

¦_ :>¦¦¦-"<¦

.

IB^Iv..'- ' . " '¦' ¦ -''"'".'•. vh-.^p|pj||^ ,^^.i.^^Sív*W__ipi

']&*¦#'

1 «tf *E77tr ETZjjt

_W___

_\«_ _*"**

'li- "<_. '

_.

m__•

?.}.

V_.^;
i_>_

_&

_^___iírí

mm

éjy^.
t.

!-!'-

¦r

J

___.

¦

_ .
•*Í3H',_

t:
«:_*;>

¦I

Com o chicote de "Rainha do Egito" na cabeça
do Sr. Barreto Pinto, a Sra. Olga Ouday Neguei-
ra conseguiu vencer o concurso de fantasias do

Baile do Municipal.
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'Queira Deus que dona Olga, quando chegar ò mnha idade, com dois netos, possa con-correr a prêmios no Municipal e conquistá-los."
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COM 0 PRIMEIRO PRÊMIO DE FANTASIA 00 MUNICIPAL
A 

bomba estourou. A fantasia que obteve, açora, o primeira pr.mio no Baile do Municipalia fora exibida e premiada em 196% no mesmo teatro, conseguindo, naauele ano um ___-gundo lugar, apesar doe protestos do Sr. Carlos Fria* que_io « c_Ior_âv_ V_Jk£_
5_____>i___?rZ___f £ Kgtt°" __2_íífl,»d. «'fcwSaohUr. qí_S?____ __ÍVór__do certame. No mesmo dia em qne surgiu a noticia, num furo se__k__l dt_ a Nnrrv ___C^O^ayí^«d« fa^bhear/^que 

,-Unda't_^fSS___f__o«_?S___ _coü-____fl° __ertlno "y***** _m o"1"» J0"*, ««»»« entrevista, na qual se declaravacomo _Co^ets___ora e a criadora da rica vestimenta, acrescentando qi_ tal ía_____h* ^5__nada menos dc, «_ue oitenta e cinco mfl cruzeiros. Todavia. A N<HTO tatotamT^aoTs____!tores que a fantasia promiada - "Bainha do Egito- - fora vendida H_££ii^___i___:Ouday Nogueira, por vinte e um mil cruxeiroa. no sábado de Carnaval _____ _«S_*3_
22__5° ttvey Í2 «t»1"^ !«<**» *» ^D^miníT__^te_^S^t^.q^^
_____T___^__£_3.aJ__Ce^ 2*_^SU?e preco * ««» Jov_f^e£_fc^,|S_fCom quem estaria, então, a verdade: com A NOITE. Ou com a bela e vftari____. M_v_r^___wT'gado Boaérlo Nogueira? Só quem podia esclarecer _a D_Somtaí_ M__^d__2__^A*1__:dista, depois de muita luta do repórter, fo* localizada no _u_te_e- __V__i_ __!?_;-_/_"edifício Darke. Delicads, eom palavras de elogio à Srs. Ota. D oL^í^a1^,^ "^

<lUe?r <^5_,Ü£r* •«-*»**»¦¦ eontln^cla de ia_S SrTSSft 4-S2f ^"S
[\TSf^!S!^ *? conftanM M" tofonnou. nio estS í__ tateis____í_to^!__ hS^S

— A fantasia é, da Oito, a que usei no baile do Munieloal em 1PM Vendi « LEi. s-aum mU cruKlras à Sra. Olga Ouday Nogueira, minha im^_5^^VS^.^ "SStodS

_____

______ ^U_i1f___^__JUS. * lrtM_L de D- O1*8 e n»»1* »*«»»«> • <«~r contra ac_srfflca_o feita peto numeroso publico que estava presente ao Municipal. A fantasia real-mente merecia tirar o primeiro prêmio, pela sua beleza, embora Já UvewT tido lauATm ^__bida por mim naquele mesmo teatro em USX. ^^ usaaa c •_-
Mac dana Olga nâo diz isto... — insinuamos.Nio diz porque nio quer. Dou-lhe em detalhes o que aconteceu-No dia 14 de fevereiro último, fui procurada por aáuela ____ «_.«. _..__. „, «zesse uma fantasia de Carnaval por vinte mil cr___fp_S _ue c____í_LqÍ_t-_?* "*

rido. O negócio era bom para nüm. mas o teirmo^oS^ _S 2___m __2«___ _? "*" 'W"
rar a vestimenta que me era exigida pela ^OlM^_^-____'i?JÍ__ee *"_? •"•P8"
impossibilidade da confeccSo emUto «Sto pr^_. a fc«i2_^_^_____1__La__r_^_^,íta_ate Wte ^ » w^s_'»_2R Jt__.ra5__._r2:
_^<í_______to_!í_fw to "**»*-. .ns»» -~nw.cn,dottraaval anterior o ot» andou esps_ MMlTlí_llll_imilMI
_2___f*_fI?LÍLa>^__? •* atawfter. mssiSiogostou. E tndia bem razão. Ela, com as d«.
__5___2_£_i_£_£ 2LUí__55m *«_««-. "bw.
£_íSÍ_í_,a d___T_1Tla «—«-- curtaBespeitel-lhe a observação e det-lhe par*experimentar -Rainha do ^ito" A moca
go^t. A saia comprida ficava-lhe bem?__S-toa preço. Cobrei-lhe vinte e cinco mt

HÜÉ _ "

1
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$1HÍHB8 DE CASIBO (A MISTA) APBESEKTA
IHBESPflUBÍVBS OE QUE A FARTASIA A60RA PBEMIA-

MESMA QUE VBTHI B11952 — HA Mffija TãuU AS PEB-
«.FOR ISSO NAO 60ST0U 00 DUQUE DE 6L0UGESTER",

i#OnTA6B9 DE "A 80ITEIUIS1RA0A" A OTD0RA DE "DAI-
0 Eil" - 0 DEPOIMENTO DAS AUXiUARES DE D. DOMINGAS
QUESTÃO 00 CHEQUE - 0 DESAFIO PARA UMA PONHA NA

VESTIMENTA CARNAVALESCA - TUDO POR CAUSA BA
0 E DA GONFEP- A BRIGA NADA TEM COM 0 PRÊMIO -

DECUUtApS OE B. OU»
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cruzeiros. Achou caro. Fiz
um abatimento. Ficou por
vinte e um mil cruzeiros.
mas D. Olga nada quis re-
solver de pronto. Daria a
resposta depois. Viajou, foi
para. Pinheiros e so no dia
M me chamou por tcleío-
ne interurbano para dizer
que não vendesse a tanta- '
cia. pois viria buscá-la na
sexta-feira. Veio de fato no

dia aprazado. Experimentei-lhe a roupa, para fazer
redução das medidas, o que se fazia necessário ao
ajustamento da mesma no corpo de D. Olga. poiscomo Já salientei, - enquanto tem aquela freguesa 80
centímetros de cintura, eu tenho 63. o mesmo acon-
tecendo em relação ao busto, pois sendo o de D. Olga
de 88. o meu é de 02.

O PAGAMENTO DA FARTASIA

D. Olga não trouxe, porém, nesse dia. o dinhei-
ro. Pediu-me para mandar buscá-lo. no dia seguinte,
em-sua residência, á Praia do Flamengo, 224. aparta-
mento 1108, o que fia par intermédio de minhas au-
xiliares Maria de Nazaretb Ramos e Jandira Almei-
da. As meninas sairam daqui ás 8 e 30 e voltaram ás
11 horas, mas só trouxeram dez mil cruzeiros como
sinal. Elas lhe vão contar a historia desses dez mil
cruzeiros...

O DBAMA DOS DEZ MEL CR0ZEIHOS¦1 Chamou as moças e catas revelaram ao repórter
a sua imensa odisséia no sábado de Carnaval:

Salmos cedo para a casa de D. Olga. Aquela
senhora pediu-nos que, a acompanhássemos até a
Agência da Caixa Econômica no Catete. Chamou um
taxi e lá fomos nós, D. Olga e o filho em direção.
àquele estabelecimento. A Agência estava com as
portas eemi-cexradas e D. Olga saltou do cano Já';
meio aborrecida. Voltou logo á seguir esbravejando-
contra a Canta e mandou o motorista tocar o cano
para a rua Treze «de Mato. Agencia Central, onde de-
pois de apresentar a sua caderneta e encher uma pa-
peleta. tamjbén* nada conseguiu. Amassou, então, a
papeleta e Jogou-a sobre o baleio, bem em cima do
funcionário mie a atrnrtsn Outro taxi, outra volta a
Agência do Catete e. finalmente, a retirada de dez
mil. cruzeiros que nos foram entregues como paga-
mento de um sinal peta compra da fantasia que aque-

! Ia freguesa tinha adquirido de D. Domingas. D. Olga
Me o taxi matar para ma residência. '
mandahdo-noB traser aqui ao atelier.

Dona Domingas retoma o fio da <
Vê o senhor que a história é verdadeira. Tudo

isto é muito fácil de apurar.
K praneguiu: — Eram mata de «tato horas, quan-

ido D. Olga tosou o telefone aqui para o atelier. Que-

ria vir buscar a fantasia. 'íive que descer para so-
licitar ao porteiro que deixasse entrar aquela ire-
euesa pois se tratava de um caso urgente. Poucos
minutos depois D. Olga estava na minha presença.
caUia o cheque número 239.534, série L, assinado pelo
seu marido o advogado Rogério Nogueira, contra o
Banco Mercantil de Sáo Paulo S. A. e apanhava a
sua encomenda. Observei — prossegue D. Dominga*
—. que o cheque tinha a data de 4 de março, quando
estávamos ainda a 27 de fevereiro. D. Olga disse que
o seu marido fizera isto para facilitar, pois s6 no dia
4 poderia o dinheiro ser retirada em virtude de es-
tar o banco fechado pelo Carnaval e na quarta-feira
de Cinzas.

"NÃO EBA MOIHA FREGUESA. POIS SDt.

— Tanto dana Olga. cano sua mãe. a Sra. Ouday
— prosseguiu D. Domingas — eão minhas freguesa*
Aqui está o talão de notas fiscais de 1952 e 1953. Eu
não posso fabricar talfies. Veja.

Chames. Realmente lá estavam várias comprai
feitas per D. Olga ao atelier de D. Domingas.

 Ela disse a imprensa que nunca tinha sido
minha freguesa, pois ai está a prova do contrário.
Ela. a mãe dela e a irmã AntAnia. todas fizeram cos-
tuia aqui comigo — esclareceu a modista.

O repórter passou oa olhas sobre o livro. Os ta-
lões 304, SM e 349, extraídos, respectivamente, em 24
de djazembro de 1852, 31 de Janeiro de 1953 e 25 de
abril do mesmo ano, referiam-se a compras feitas por
D. Olga e sua mãe, Madame Ouday. a- D. Domingas

— Ainda tenho aqui este corte de tropical cinza
B para um vestido da mãe de D. Olga:

Há o testemunho de pessoas que viram D.
na sexta-feira e no sábado da semana de Carnaval no
meu estabelecimento. Ciente que não precisa men-
tir. Além da. mete a fantasia é por detaats conhecida.
Dlrcinha Batista, que a teve .consigo durante algum
tempo, podará dizer ae é. ou não a mesma fantasia.
Eu desafio D. Olga a traser a fantasia para uma pe-
rida num lugar publico. Von dar detalhes da casto-
ra. que podem ser verificados IncontiaentL Se a fan-
taãia não é a mesma com que toe exibi no Munid-
pai. se-foi D. Olga mesma quem a fêz. como posso.então, saber desses detalhes? E digo mais: dela não
quero nadSa nem uma agulha, tasa se, não identificar
sem pegar na fantasia detalhes de ontem técnica quesomente eu conheço, dou àquela minha freguesa o
prêmio que recebi referente á minha classificação
em terceiro lugar. Dis D. Olga insistentemente qaeestou despeitada com a sua vitoria. Nunca que po-deria estar, por ter participado dela com a minha
criação e a minha confecção. Além do mais outras can-
dldatss. igualmente mocas e Igualmente belas, também
concerreram. O concurso não .é ds beleza, mas d*jnnlasin. Deus permita que D. Olga. quando chega*

a minha idade, vovó duas vezes e com muito orgulho, dentro dos meus
quarenta anos, possa fazer o que ainda faço. Desfilar no Municipal e con-
quistar prêmios. Disse aos Jornais que me procuraram que o prêmio fora
merecido. Agora quererem tirar de mim, sem um motivo justificado, a
glória da criação e da confecção da rica fantasia eu nao consinto. Aqui
tem o senhor o livro onde eu e meu marido nos inspiramos para chegar-
mos aos resultados que chegamos. Aqui está o livro "Egypf, de Marga-
reth A. Murray. Repare a figura da capa. Veja o cetro e o chicote usa-
dos na minha "Rainha do Egito". Na página 145 desse mesmo livro en-
contrará o senhor a figura de Men-kau-Ré que nos Inspirou para a con-
íecção do chapéu. No mesmo Uvro encontrará, também, todos os detalhes
des desenhos que estão na fantasia. Aqui temos uma caixa com o mate-
rial que sobrou e que poderá ser examinado para que vejam se é, ou nfio.
idêntico ao que se encontra empregado na fantasia de D. Olga.

O marido de D. Domingas — o Sr. José — intervém e esclarece:
Ela diz que o cetro foi mandado buscar no Paraguai. O cetro foi

feito aqui e com material que lhe posso facilmente mostrar. Pegando um
pedaço de arame, dobrou-o, dando logo ao mesmo o formato de um cetro.

Como o senhor vê — termina D. Domingas — eu não estou con-
tando uma história por outra. Nem preciso me vangloriar com mais um
prêmio Eu que este ano tive. além do terceiro prêmio do Municipal, o
segundo do Quitandinha. com a fantasia vestida pela senhorita Zaida
Saldanha. Agora luto por um direito meu, direito de criação que é res-
peitado em qualquer parte do mundo. Não provoquei ninguém, não falei
mal de ninguém, mas não posso consentir que me tomem, com tantas
insinuações sobre a minha idade, aquilo que a mim e ao meu marido
custou muitas noites de sono Não sou uma vendedora de tomates, mais
uma modista e isto vale sempre alguma coisa para mim. Para D. Olga.
que não costura para fora. que é esposa de advogado, que venceu, mere-
cidamente, o primeiro prêmio do Municipal, em que pode adiantar dizer
que criou e fêz a "Rainha do Egito"? Para mim isto, entretanto, vale mui-
to. é o suor do meu resto, é o trabalho permanente de minha vida.

AS DECLARAÇÕES DE D. OLGA OUDAY NOGUEIRA

Dona Olga procurada pela nossa reportagem esclareceu:
— Trata-se de uma declaração dada â reportagem por uma pes-

soa que não sei quem seja e que é verdadeira. Esta nota velo pro-
vocar conflito entre eu e uma senhora que absolutamente não co-
nheço e contra quem não tenho nada. Admirei-me de que essa se-' nhora que presa tanto o seu nome de modista tenha se impressio-
nado mais com o fato de ter sido declarado que ela tem quarenta e 7
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oito anos, do que oom o fato de ter tirado dela a criação da fantasia.
Os telefonemas que tenho recebido nesse sentido são categóricos do
desespero que causou tal noticia... Af Jã não é mais a criação da
fantasia, é o desespero oom a notícia do Jornal que a chamou de ve-
lha. Eu não fiz lato. Seria Incapaz de declarar uma coisa dessa, ne-
nhuma alusão fiz ã idade dessa senhora. Pelo contrario, achei-a mui-
to simpática e com multa vida no Municipal, chegando mesmo a des-
tacã-la entre as concorrentes. A fantasia foi Idealizada por mim e
Inspirada, apenas, no modelo de D. Domingas. Ela fez em 1952, uma
fantasia mais ou menos igual. A minha modista foi quem a executou.
A fantasia foi engendrada por mim e a costura entregue a outra
possos Não declarei e Jornal nenhum que O. Domingas fosse uma

•velha.""-— E quanto ao cheque — indagamos de D. Olga.
— Foi dado por meu marido em pagamento de material cirur-

fllco, precedente des Estados Unidos e foi parar às mãos de D. Do-
mlngas, não sei como.
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EDWARO G. ROBINSON FÊZ QUESTÃO OE CONVER-SAR COM CAMPANELLA NETTO SOBRE FOTOGRA-FIA. O GRANDE ATOR QUIS CONHECER DAS PERI-PÉCIAS QUE MARCAM A VIDA DE UM REPÓRTER.

DESPEDIRAM-SE VELHOS AMIGOS

»j»

l-M
.íi_J3

™*?A.hGA JRÍNE OUNNE. ENQUANTO AGUARDA AHORA DA PARTIDA, CONVERSA COM O "GANGSTER"
G. ROBINSON NO RESTAURANTE DO GALEÃO.

IRENE DUNNE, A RENOMAOA "ESTRELA". A HE-
ROINA DE TANTOS PAPÉIS CÉLEBRES, PARECE
ACONSELHAR FRED E JUNE A ABRIREM O "JOGO".
NO ÚLTIMO DIA, IRENE FOI CONHECER O ALTO

DO CORCOVAOO.
'¦•"-,1

ROBERT CUMMINGS E SENHORA FORAM
TAMBÉM EXPOENTES OO FESTIVAL. A LI-
NHA BRITÂNICA DO GRANDE -ASTRO-
CONFIRMOU O CARTAZ QUE A TELA LHE
CONSAGROU. FORAM RECEPCIONADOS NA

VÉSPERA DO EMBARQUE.
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MADURO E ELEGANTE, WALTER PIDGEON
ARRANJOU UM "CASO" COM A SENHORITA
L. B., MAS MESMO ASSIM ENCONTROU TEM-

PO PARA ATENDER AOS FAS.
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COMO NAO PODIA DEIXAR OE SER. ERROL
FLVNN FOI O OLTIMO A CHEGAR. FÊZ BA-
.RULHO. INGERIU VERDADEIRAS "BOMBAS"
E QUIS TOMAR "FRISES" DE LANÇA-PER-
FUME. FOI UM VERDADEIRO ESPETÁCULO.

COPACABANA 
Palace. Último dia

de permanência dos artistas nor-
te-americano3 no Rio de Janei-

ro. 14 horas. Sob a canicula das tar-
des cariocas, o bairro cosmopolita vi-
ve a sua atividade incessante. Pelos
corredores do moderno hotel, uma
multidão de empregados corre atõni-
ta de ura lado para o outro, num vai-
e-vem incerto e indeciso. No "bali"
principal do anexo, pelas, bordas ajar-
dinadas da piscina transbordante, ou
sob as alamedas sombrias, floridas
em estilo arquitetônico, perambulammoças irrequietas e rapazes imber-
bes. Numa agitação nervosa, sacudin-
do caderninhos, "caçavam" os seus
ídolos da tela. O primeiro que apare-
cia não poderia resistir ao cerco. Nele
cairiam Jeífrey Hunter. o preferidodos "brotos" e dos "play-boys". sua
bela esposa. Barbara Ru3h. e entre
outros a distintíssima Irene Dunne.
que padeceu horrores para escapar
aos caçadores de autógrafos. O cartaz
de Erro! Flynn requeria um assédio
inevitável e. de conseqüências impre-
visíveis, mas felizmente a "carraspa-
na" óa véspera, prendeu-o ao leito,
livrando-o do circulo de fogo. Pou-1 cos. porém, escaparam. Aqui e ali
notavam-se os preparativos de via-
gem. Malas espalhadas pelo chão, boi-
sas de viagem cobre móveis e bal-
cões, casacas dispostos em desalinho,
a cargo do serviço de expedição do
importante hotel.

Vencendo as barreiras opostas pelamá vontade de um estrangeiro inso-
lente, que se dizia administrador da
casa, a reportagem conseguiu pene-trar na intimidade da delegação ame-
ricana, e a agilidade de um profissio-
nal destemido, ramo F. Campanella
Netto. fixou as fotos que ilustram es-
tas páginas.

Com insignificantes exceções, os
membros da delegação norte-ameri-
cana são de cativante simplicidade, e
até mesmo os de aparência mais aus-
terá. como Janet Gaynor, G. Robin-
son. Jeanette Mac Donald e Irene
Dunne são de uma franca simpatia.
Como os seus colegas franceses e ita-
lianos, não se deixam dominar pelo
complexo das alturas, que tem redu-
zido ao obscurantismo tanta gente de'
valor. Infelizmente, entre nós, este
mal está grassando por teclo lado. As
mediocridades do cinema nacional,
que por comiseração cabe omitir, vi-
vem sob as efeitos deste delírio ani-
qullante. Mas, como o assunto é ei-
nema americano, voltemos a êle.
ANN MIt.I.KB FUGIU AO CfiHCO

Uma das figuras que maiores aten-
ções atraíram, e diga-se, com Justas
razões, foi sem sombra de dúvidas a
espetacular Ann MiUer. Sem ser uma
estréia" de primeira grandeza, é, no
entanto, mulher de beleza radiante,
viva e inteligente, que sabe explorar
os méritos da sua plástica com a ha-
bilidade da sua dança. Ann Miller,
burlando a prontidão dos fãs. prefe-
riu passar o seu último dia no Rio
de maneira repousante. Passeou pela
Guanabara, no iate do Sr. Dirceu
Fontoura, mas sem compromissos.
Contudo, quem não deve ter gosta-
do foi o jovem milionário paulista.
que andava atrás da dona das per-
nas mais valiosas do mundo. No Ga-
leão. no dia da partida da "estréia",
êle nâo ae conteve e chorou.

FOTÓGRAFO AMADO»

Jeffrey Hunter e Barbara Ruah ainda estavam recolhidos, mas não se esquivaram à nossa
invasão. Preparavam-se para percorrer os recantos pitorescos da cidade, fotografando-os. pois
ambos são excelentes amadores da fotografia. Jovens e sorridentes foram logo ao assunto:
o Rio e o Carnaval.

Jeffrey nunca viu coisa igual. Chegou a ficar tonto com a barulheira dos batuques e o
ronco das cuícas. Mas a verdade é que gostou mesmo do nosso Carnaval. Quanto ao Rio nem
se fala. Para êle é uma cidade sem rival, tanto assim que pretende voltar em breve. Barbara
também disse alguma coisa:

wf^__W Àma*^Mi^Mw M 
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— O Carnaval é maravilhoso. Jamais esquecerei essa festa. Ela bem retrata a alma deum povo alegre e feliz como o brasileiro. A hora do embarque, o casal teve oportunidade defazer novas referências à nossa gente e aos nossos costumes e afirmou levar a melhor im-pressão da nossa hospitalidade. ****** **

OS MAIS ROMÂNTICOS
Os "pombinhes" do Festival foram Fred Mac Murray e June Haver. Sempre juntos e aosabraços, atraíram a curiosidade popular e a vigília dos jornalistas. O mais interessante é auetanto um como o outro, à menor alusão de romance entre os dois. diziam a um só tempo-

..— ««""JUSTO. Somos apoias bons amigos. Para não vivermos sozinhos, um faz compa-unia ao outro... ~~.-t
Pois. sim... diremos nós. Enquanto outros dizem que ambos desejam apenas, a Dretexto

SI»X 
'£?££r2%«n%*J?iSte- 

2"? PubUddad« **•> * gratuito, coisa ^uitTcomum^os
Irííííf ÍLÍ?2U£wood- Che?"»,tt Juntos, permaneceram sempre Juntos e seguiram ainda mais
*^°*- S*"^ *"" ¦" Mda' *«*«"*»* ««isa. isto há. NSo se afastoranTdo hoieichuSStetodo o dia ali permaneceram, cercados de amigos e atendendo ao assédio dos admiradores!

CATO NO SAMBA

„ JU?*?? 
"«an««t«" de tantas fitas que marcaram época. Edward G. Robinson. é sempreo mesmo homem. O tempo e a idade não conseguiram vencê-lo. O seu preatíSto mantem-aeinabatôvel e a sua simpatia pessoal é o grande segredo do seu êxito proflariSnal.^Robtasoiiestava acamado. devido a uma gripe que o acometera, mas graças á boa vontade da »SK

vettfatógoOVen9an estabelecimento, recebeu a reporb£em com a natSdade ^teSS

«™»T. ^A*.reSult*do- do C*™*?^ **õ* amigos - justificou-se num espanhol seguro. —Gostei tanta dele. que nao me contive, e no baile do Municipal cai no samba °^lm'-O Carnaval — prosseguiu — é uma festa contagiante. que derruba as barreiras da ida-de. A grande noite do; Teatro Municipal, marcou época em Siinha vida. Ttod^^ben? po?-que. Nunca untf tao á vontade e tão rejuvenescido como naquele instante. A cordiali-dade a hospitalidade e a consideração deste grande povo conquistaram wm»TZcoração. Quanto ao Rio de Janeiro, sem exageros d^entileS,. co£Td«"o f Tctade maislinda que já rne foi dada conhecer. Aqui fiz grandes amigos entre pessoas da sociedade ca-rioca e jornalistas. Nao poderei, portanto, deixar de voltar ao Brasil, logo que me leia dos-
O seu progiama para hoje? — indagamos.Repouso absoluto para que possa embarcar amanhã rumo a Mar dei Plata. concluiu

ENQUANTO ROBERT CUMMINGS CHORAVA ERROL FLYNN INGE-
RIA AUTÊNTICAS "BOMBAS" — Na INTIMIDADE DOS ARTISTAS
NORTE-AMERICANOS — A OPINIÃO DE FAMOSOS 'ASTROS DA
TERRA DO CINEMA SOBRE O CARNAVAL — 0 ULTIMO DIA DE
PERMANENOA NO RIO, VIVIDO DE MANEIRA DIFERENTE — ANN
MILLER PREFERIU PASSEAR NO IATE DO SR. DIRCEU FONTOURA —
FRED MC MURRAY E JUNE HAVER, QUE 

"NAO ESTÃO ENAMORA-

DUNNE., ALMOÇOU E FOI VISITAR 0 CORCOVaDO
ROBINSON, QUE 

"ABAFOU" NO BAILE DO MUNICIP
EDWARD G.

O "BONtTAO" JEFFREY HUNTER TEM UMA ESPOSACAMARADA. BARBARA NAO TEM CIÚMES DAS FA8QUE VIVEM CERCANDO O SEU MARIDO? O GALAATENDE A TODAS COM O MESMO SORRISO

^LSWSZ&e^AG. 34 ~ 16-30954

l!Eiu«&DÍ.l?aW' E FRED MC MURRAY,
APeSr» a^.A^i Jt^I2S' ••••«•TEM EM QUE SAO

COMPANHIA DE AMIGOS EM COPACABANA.
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O SIMPÁTICO CASAL JEFFREY HUNTER E BARBARA RUSH, NO MOMENTO
GRANDES CARTAZES DE HOLLYWOOD, SÃO FOTÓGRAFOS AMADORES. El

LOS MOSTRANDO AO REPÓRTER A INSEPARÁVEL "ROLLEIFLEX

FOLIÕES DE
HOLLYWOOD! a

"NAO SOU BICHO PAP AO"

Errol Flynn, o galã por quem muitas mocinhas ainda suspiram, de inicio nfio queria saber
de conversa com a reportagem. Depois de muitas investidas, foi vencida a sua resistência,
também graças à colaboração da Sra. Margaret Hacerfeld.

Alto. simpático, espadaúdo, mas um pouco envelhecido pelos excessos, Errol Flynn é ainda
uma figura Impressionante. Desmentindo a fama, foi um verdadeiro "gentleman" e logo se
pôs à vontade, pronto a falar sobre qualquer assunto, tendo ao seu lado a bela e paciente es-
posa, Patrícia Wymore, que êle considera a melhor "babá" que poderia arranjar, e de outro
a inseparável garrafa de uísque, que o acompanha por todos os cantos. O "Capitão Blood"
queixou-se inicialmente de fortes dores de estômago e mostrou-nos, sobre um móvel, uma
quantidade de frascos de remédios contra "ressaca". Confessou-se apreciador da cozinha bra-
sileira, más lamentou que as condições do seu estado normal não lhe permitam digerir os
noss:<3 pratos, obrigando-o a preferir os legumes e as frutas, principalmente a melancia. Esta
fruta, disse êle. era a única coisa que lhe'aliviava o estômago... Quanto ao Carnaval, o po-
pular "astro" declarou:

"Wonderful". Nunca me diverti tanto. Cantei, bebi e dancei a valer. O baile do Mu-
nicipal foi, porém, o que mais me impressionou. Primeiro, lego à entrada, recebi uma grande
ovação. Falando francamente nunca tive igual, mesmo nos Estados Unidos e, depois, lá dentro,
fiquei deslumbrado com a ornamentação perfeita, a alegria geral, as mulheres lindas, as fan-
tasias riquíssimas, e, o que é principal, com a bebida à vontade.

A música brasileira — prosseguiu—: pelo seu ritmo nativo, é Já contagiante. Comigo,
então, foi como vocês dizem: "fogo na roupa". Não será preciso dizer — esclareceu com uma
ponta de malícia — que a minha preferida foi "As águas vão rolar". Que melodia... Que
ritmo... Que vontade de beber...'

E depois:
Da cidade maravilhosa todos já conhecem a minha opinião. Considero-a um verda-

cleiro paraíso.
Sorvendo o último gole de uísque, concluiu fazendo um apelo à reportagem:

Por favor, não quero que pensem por ai que sou "bicho papão". O que tem havido
comigo é apenas mal entendido, porque de fato tenho me excedido nos "drinks", mas já estou
regenerado, podem estar certos.

Despediu-se cantarolando — a música preferida e trancou-se no apartamento sob os cui-
dados da esposa extremosa, enquanto Ia fora, as fãs'bradavam num vozerio ritmado: — "é
o maior 1 t. o maiorI 2 o maior"...

OUTROS CARTAZES

'-yiy
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Irene Dunne. Jeanette Mac Donald e Walter Pidgeon. considerados os mais elegantes do
festival, tomaram rumos diferentes. Irene foi conhecer o Corcovado. Jeanette e o marido
Gene Raymond tomaram destino ignorado, e Walter Pidgeon permaneceu junto à piscina do
hotel em companhia da senhorita L. B., com quem vinha sendo visto desde sua chegada a
esta capital, comparecendo na companhia da mesma, inclusive, ao baile do Municipal. No dia
seguinte, no Galeão. Mr. Pidgeon soube fugir à curiosidade do repórter, com uma resposta
hábil, que encerrou o assunto'

— Nada há de mais entre nós. A senhorita é uma velha amiga. Nada mais natural que
ii ie fizesse companhia, durante a minha permanência no Rio de Janeiro.

Walter Pidgeon também fcá dos que se deixaram enfeitiçar pelos encantos do Rio de
Janeiro e pela hospitalidade de sua gente. Adorou o Carnaval e ficou amigo incondicional
:n> Brasil.

MR. FLYNN RECOMENDA: — "PARA "RESSACA" NADA COMO UMA FATIA
DE MELANCIA, ACOMPANHADA DE UM BOM "DRINK1 .

DE PARTIDA PARA MAR DEL PLATA

A partida estava marcada para ás 11 horas.
mas foi retardada, no entanto, para às 12,30
devido ao atraso de alguns artistas que custa-
ram a despertar, segundo informações colhi-
das no próprio Aeroporto Internacional do Ga-
leáo. Desde as primeiras horas da -manhã, gran-
de multidão permanecia nas imediações da es-
tação de embarque, aguardando a aproximação
da delegação norte-americana. Jornalistas, fo-
tógrafos, locutores, fãs e curiosos aglomeravam-
se na expectativa da chegada dos "astros" fa-
mosos. Os primeiros a chegar foram Jeffrey
Hunter e Barbara Rush, acompanhados por fun-
cionários da Embaixada Americana, e Walter
Pidgeon dé braço com a senhorita L. B. Em se-
guida. chegou o casal Gene Raymond-Jeanette
Mac Donald. Em pouco, o resto da delegação
estava presente. Edward G. Robinson, Wendell
Corey. Irene Dunne, Fred Mc Murray, June Ha-
ver e outros.

CONTRASTES...

Robert Cummings. que passara o dia anterior
em seu apartamento, para a noite ser recepcio-
nado juntamente com a esposa nos salões, da
Embaixada dos Estados Unidos, chegou ao aero-
porto acompanhado pelei Sr. Carlos Guinle e
pelo seu amigo pessoal, capitão do Exército po-
lonês Mike Krymchantowski, que o encarre-
gou de entregar ao presidente Eisenhower uma
água-marinha gigantesca de 368 quilates, avalia-
do em 300 mil cruzeiros. Mr. Cummings, com
aquele caavlheirismo que lhe é tão caracteristi-
co, conversou à vontade com os jornalistas e
disse de sua imensa satisfação pela oportuna-• (CONCLUI NA PAGINA ZSk)
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A BELA E JOVIAL PATRÍCIA WYMO-
RE É A DEDICADA ESPOSA DO IRRE-
QUIETO "ROBIN HOOD". ÊLE A CON
SIDERA A MELHOR "BABÁ" QUE PO-

DERIA ARRANJAR.
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A ELEGÂNCIA NATURAL E A PERSONA-
LIDADE DE WALTER PIDGEON TORNA-
RAM-NO UM D08 GRANDES ID0L08 00"INEMA AMERICANO. DESMENTIU CA
TEGORICAMENTE 0 SEU PROPALADO
ROMANCE COM A SRTA. L. B., MAS...

ROBERT CUMMINGS EXAMINA COM
MIKE KRYMCHANTOWSKI A AGUA
MARINHA GIGANTESCA COM QUE
Ê3TE PRESENTEOU O PRESIDENTE

EISENHOWER.

EDWARD G. ROBINSON SEM FAVOR
A FIGURA MAIS SIMPÁTICA DO FES-
TIVAL. GOSTOU 00 CARNAVAL,
CAIU NO SAMBA E APANHOU UM

RESFRIADO.

— "NAO SOU BICHOPAPAO" . SE
GOSTO DE BEBER, TAMBÉM TENHO
OS MEUS MOMENTOS DE MEDITA-
ÇAO E LEITURA". NA VÉSPERA DE
8UA PARTIDA, MR. FLYNN LEU E
BEBEU AO SOM DE "AS ÁGUAS VA0

ROLAR"...
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O presidente da República, quando de sua chegada a Caxias do Sulrecebeu expressivas e espontâneas manifestações populares.

:.¦-¦'>-':¦¦.-'

CAXIAS 
DO SUL. a "Pérola das Colônias" gaú-chás. tributou expressivas homenagens aopresidente Getulio Vargas quando o pri-meiro mandatário do paia ali esteve, para inau-guiar o monumento ao imigrante e presidir aoslestejos de mais uma "Festa da Uva". A cidadeapresentava um aspecto fora do comum e talera o entusiasmo reinante na bela capital viní-cola que, por êle. bem se podia avaliar o inte-rêsse despertado no pais pela festa tradicionalaos v_n_.aie.ros gaúchos, so comparável com a*ue se realiza em Avignon. quando da festa dav.ndima.

O presidente da República chegou a Caxiasao Sul acompanhado do general Aguinaldo Caia-do de Castro, deputado general Brochado da ko-cna e outros membros de sua Casa Militar sen-do aguardado, no aeroporto recentemente inau-guraao, pelo governador Ernesto Dorneles e portodo o secretariadp do Rio G-ande do Sul. par-lamentares gaúchos, prefeito» iocal e ComissãoExecutiva do Monumento ao Imigrante. Apesara_- forte aguaceiro que caia. int^rmttfntf.mfntc
o povo se manteve nas ruas, aplaudindo e acla-mando entusiasticamente o presidente Vargas,durante o desfile do qual participaram mais dequatrocentos cairos.

INAUGURAÇÃO DA FEIRA mDUSTHIAL
Em frente ao grande pórtico do parque ondefoi instalada a Primeira Feira Industriai de Ca-xias do Sul. incalculável multidão aguardava a.chegada do presidente Vargas e de sua comitiva•iaimanrtn-o com proolngada salva de palmas'Ali aguardavam o presidente da Republica o srManoel Vargas, secretário de Agricultura doi-itado do Mio Grande do Sul, a Comissão Cen-trai ae Festejos, tendo à frente o Sr. Júlio Un-

garetti. o prefeito Alfredo Trichs e outras au-' tunúnaes, que conduziram o chefe do executivonacional para cortar a fita simbólica e dar porinaugurada a Feira Industrial e a Festa da UvaNa ocasião, usou da palavra o Sr. Júlio Unga-rcttf ressaltando a importância do certame eagradecendo a presença do presidente Vargas.
A noite; no Real Hotel, foi oferecido ao pre-sidente da República um banquete de SOO talhe-

rea. no qual tomaram parte altas autoridades e
representantes sindicais.

A FALA PRESIDENCIAL
Durante o banquete que lhe foi oferecido pelaPrefeitura caxiense e a Comissão Central da

Festa da Uva, pronunciou o presidente Vargas
uma oração, da qual destacamos os trechos pnn-cipais:

O monumento ao imigrante, inaugurado pelo pre-sidente da Republica, num flagrante quando falavao arcebispo metropolitano de Porto Alegre, D. Vi-cente Scherer.

Muito me emocionaram, porém não me surpreen-deram. as espontâneas e expressivas demonstrações deafeto com que me acolhestçs. Sem sei que em vossa
Sfl:^J 

nobre virtude antiga daliosplSliSassim como em vosso fértil solo viceja cada vez maisa cultura milenária que de maneira tão feliz trwispK!tastes para estes amenos rincões e cujo triuSto hõlet^_ffl?2___f 
¦plfczr>"festa *&S?&S£Vejo aqui a tradição unida ao espirito de progressocom a experiência longamente aprimorada. .ESSES

GRANDEMENTE APLAU
DIDO EM CAXIAS DO
SUL 0 PRESIDENTE GE
TÚLIO VARGAS - MO-
NUMENTAL BANQUETE
DE 500 TALHERES - OS
DISCURSOS DO CHEFE
DO GOVERNO — MISSA

TAR E DESFILE DOS CAR
ROSALEGÓRIC

DÃO CARRAZZ"0N!
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Moças caxienses vestindo vistosos trajosregionais oferecem uvas da região vinf-cola ao presidente Vargas, quando da vi-sita do primeiro mandatário da Naçfio iExposição Industrial.
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o trabalho tenaz, para apre-
sentar um quadro reconfortan-
te de prosperidade merecida e
sempre crescente. Viveis entre
as provas do vosso valor hu-
mano. Pois, se o clima propi-
cio e a exuberância desta re-
gião serrana favoreciam os la-
bores fecundos; também tives-
tes de vencer muitas dificul-
dades, nas quais se fortaleceu,
em vez de se entibiar o vosso
ünimo de luta. O melhor exem-
pio dessa índole pioneira e
desse esforço nunca esmoreci-
do está nas fartas videlras. que
emolduram a vossa' paisagem
verde e na intensa indústria
do vinho, da qual êste munici-
pio mantém a primazia em to-
do o pais. Confiastes desde ce-
do no futuro econômico de
uma atividade que, embora
destinada a contribuir para a
redução das nossas importa-
ções e poupanças das nossas
divisas, tardou a obter o am-
paro e o estímulo dos adminis-
tradores."

BRAVURA E CONSTÂNCIA
NO ESFORÇO

' "No ano da Graça de 1879
chegavam ao Brasil os lmi«

de colonizadores. Completa esta porta, versos de Cassiano Ricardo. Sabre o
mármore das paredes da Cripta, serão gravados os nomes dos pioneiros da imi-
gração.

Para executar sua iniciativa, a Comissão Executiva do Monumento ao
Imigrante teve que instalar em Caxias dó Sul uma oficina completa para
realizar obras de cantaria. Acha-se ela localizada em prédio situado atrás do
Monumento e foi montada sob a direção dos senhores Silvio Toigo e José
Zambon. Todo o granito existente no monumento foi trabalhado nesta oíi-
cina dirigida pelo mestre .de cantaria. Zambon.

O GRUPO CENTRAL E O SIGNIFICADO DOS RELEVOS

O Grupo Central do Monumento, que pode ser considerado a obra-prima
de Caringi, tem "cerca de cinco metros de altura e foi fundido na Metalúr-
gica Abramo Eberle S. A., desta cidade, sob a direção do mestre Tito Bettini.
Pesa 29.920 quilos. Caringi executou esta obra em seu atelier, no Rio de Ja-
neiru, ocasião em que foi visitada pelo presidente da República, em junho
de 19S2. Os trajos do casal são os da época da imigração desta região: 1875-
1885. O vigor e o espirito resoluto, traços que Caracterizam o homem-imi-
Si ante, contrastam com os da mulher, que representam a renúncia, o es-
pirito de sacrifício*— valores morais consagrados no bronze de Caringi.

1.° (o de baixo) — A chegada dos imigrantes; 2.° (o do centro) — A vi-
tória do imigrante pelo trabalho; 3." (o de cima) — A Integração do Imigran-
te no Espirito da Pátria (Homenagem da Força Expedicionária Brasileira).
1875 — É a data da chegada dos primeiros imigrantes italianos ao Rio Gran-

. de do Sul. Como o' Monumento ao Imigrante teve como objetivo comemo-
rar o 75.° aniversário da contribuição itálica a êste Estado, homenageando
a figura do pioneiro da imigração, figura a data 1875 no alto do Obelisco do
Monumento.

Na porta da Cripta do Monumento ao Imigrante estão engastados os se-
guintes versos:
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O presidente Getúlio Vargas recebendo os cumprimentos da "Mais
bela gaúcha", quando do banquete que lhe foi oferecido na "Pérola

das Colônias".
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grantes da Itália fadados a
plantar na erma paragem do
chamado "Campo dos Bugres".
a semente de uma vida nova.
fundando a povoação que ve-
mos agora como uma das mais
belas, prósperas e opulentas
cidadea do Rio Grande. Tra-
zendo todo o acervo de virtu-
des e aptidões seculares de
uma raça gloriosa de trabalha-
dores incansáveis, aqui encon-
traram a gleba fecunda e a
acolhida generosa. As qualida-
des dos seus maiores caldea-
ram-se com as da melhor têm-
pera gauchesca. para dar á
vossa gente essa bravura e essa
constância no esforço, essa in-
teligéncia e esse arrojo nas ini-
ciativas que. em tão curto tem-
po, fez de Caxias do Sul um
vigoroso exemplo de progresso
e um motivo de orgulho para
êste Estado. Como rio-granden-
se e como brasileiro comparti-
lho do vosso regozijo neste dia
de festa, no espetáculo recon-
fortante da vossa prosperidade
pelo trabalho e na lição de
vossa tenacidade empreende-
dora."

INAUGURAÇÃO DO MONU-
MENTO AO IMIGRANTE

Com o mesmo" entusiasmo
inicial prosseguiram as home-
nagens populares ao presiden-
te Vargas, culminando com a
inauguração do Monumento
Nacional ao Imigrante, quan-
do Sua Excelência foi recebi-
do com estrepitosas aclamações
no lairge onde se acha erigido

. o belo «grupo escultórico de Ca-
ringl. Na ocasiüc-, depois de
proceder a inauguração, desço-
brindo as duas grandes figuras
em bronze,. na parte saliente
da obra que apresenta um ca-
sal de Imigrantes tendo o filho
ao colo. o presidente Vargas
usou da palavra. Falaram,
também, o deputado Luiz Com-
oagnoni e o embaixador da
Itália no Brasil.

O CONJUNTO DO
MONUMENTO

O Monumento Nacional ao
Imigrante, velha aspiração do
povo da zona colonial, que
agora se concretiza, é formado
das seguintes obras em con-
junto:

Sob o obelisco e o grupo es-
cultórico, está localizada a
Cripta do Monumento, destina-
da a conter o Museu da Imi-
graçfio. Tem ela cerca de 250
metros quadrados de área. O
chão e suas paredes sei-ão re-
vestidas de mármore branco e
de côr. oferecido pelo governo
Italiano. Na Cripta serão reco-
lhidos objetos pertencentes a
pioneiros da colonização, do-
cumentos históricos « - tudo
quanto possa servir para revi-
ver oa heróicos tempos da imi-
graçSo. No dia da inauguração
do Monumento, o mármore pa-
ra a Cripta estará chegando
em terras brasileiras. Na por-
ta da Cripta, o relivo repre-
senta Feijó Júnior, um gran-
de amigo dos imigrantes desta
região, recebendo uma familia

A Rainha da Festa da Uva quando, na Praça Rui Barbou, participava do desfile, dos carros alegórico». As grandes sociedades
que participam dos préstitos do Carnaval carioca deviam aprender a construir belos carros alegóricos com os gaúchos de Caxias.
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OS FREVOS TAMBÉM ABAFARAM. DES
TACANDO-SE, ENTRE ELES. OS "LE-
NHADORES", "MISTO VASSOU-
RINHAS', "BATUTAS DA
CIDADE MARAVILHO-
SA" E "BRASIL
FREVO".

44MÃO DOS
.11

GRANDE 
êxito obteve o concurso

dos Ranchos e dos Frevos, patro-cinado pelo Departamento de Turismo
da Prefeitura. Os conjuntos apresen-
taram-se em grande estilo ,com fanta-
sias luxuosas e de acentuado bom gôs-to .confundindo, muitas vezes, os jul-
gadores. O povo compareceu em mas-sa ao desfile, que se realizou na Ave-nida Presidente Vargas e se prolon-
gou atê alta madrugada, aplaudindo
os grandes animadores do Carnaval derua. Foram os seguintes os conjuntos
vencedores: >

FREVOS

.;• —• "Lenhadores" (prêmio de cin-co mil cruzeiros); 2F — "Misto Vas-sourinhas", de Recife (prêmio de trêsmil cruzeiros); 3.» — "Batutas da Ci-dade Maravilhosa" (prêmio de mil equinhentos cruzeiros); 4.° — "Brasil
Frevo" (prêmio de quinhentos cruzei-ros); 5.» — «Misto Toureiro", e 6.» _"Prato Misterioso".

RANCHOS
í> — "Uniáo dos Caçadores" (prê-mio de dez mil cruzeiros); 2." — "De-

cididos de Quintino" (prêmio de cinco
mil cruzeiros); 3.» — "Aliança de
Quintino" (prêmio de dois mil e qui-nhentos cruzeiros); 4.» — "Unidos doMorro do Pinto" (prêmio de mil e
quinhentos cruzeiros); 5.° — "Inocen-
tes de Catumbi" (prêmio de mil cru-zeiros)r 6.*» -- "Aliados de Quintino"*7.°- "Resedá"; 8.» — Azulões daTorre", e 9." — "índios do Leme*.
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BRASIL-IMPÉRIO, UM MOTIVO
DE NOSSA HISTÓRIA MUITO;
BEM APROVEITADO NO GRANji
OE DESFILE EM QUE OS RÀNV
CHOS E CONJUNTOS DE FREVO
MOSTRARAM A 8UA PUJANÇA
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SERPENTINAS, APLAUSOS E CONFE-
TES NO MAGNÍFICO DESFILE DOS

RANCHOS E DOS FREVOS.
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OS RANCHOS FIZERAM MISÉRIAS NO
DESFILE. E ENTRE ELES MAIS SE
DESTACARAM A "UNIÃO D08 CAÇA-
DORES", DECIDIDOS DE QUINTINO","ALIANÇA DE QUINTINO", "UNIDOS
DO MORRO DO PINTO" E "INOCEN-

TE8 DE CATUMBI". 1
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